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O Esboço Sobre os Profetas Menores

	Introdução

	 

	O propósito nos Profetas Menores é complementar os assuntos apresentados nos Profetas Maiores – Isaías, Jeremias, Ezequiel e Daniel. Eles não trazem quaisquer novos assuntos proféticos, mas expandem aqueles que foram introduzidos pelos outros profetas. Eles tratam especialmente com assuntos proféticos relacionados ao remanescente de Israel.

	Hoje, com exceção de cerca de 6,7 milhões de Judeus na terra de Israel, a nação está espalhada pelo mundo. Não são colonos ajudando a expandir um império, mas até recentemente (1948), eram exilados sem pátria. As Escrituras proféticas respondem à pergunta do motivo pelo qual Israel está fora da terra que antes possuía, e como um remanescente dessa nação retornará e será abençoado naquela terra de acordo com as promessas dadas nas Escrituras proféticas. Os historiadores têm suas explicações, os movimentos religiosos sionistas têm suas crenças e os políticos têm seus planos em relação a Israel, mas aqueles que aprendem os caminhos de Deus pela Palavra de Deus têm um guia infalível sobre o que está para acontecer a essa nação.

	As potências mundiais estão disputando a propriedade da terra de Israel, mas Deus nunca desistiu de Seus direitos sobre ela. Ele Se reserva o direito de resolver as questões relativas àquela terra – e o fará para Sua própria glória e a glória de Seu Filho, o Messias de Israel. Até que o Senhor intervenha em Sua Aparição e traga libertação, não haverá nada além de inquietação naquela terra. “Ao revés, ao revés, ao revés a porei, e ela não será mais, até que venha Aquele a Quem pertence de direito, e a Ele a darei” (Ez 21:27).

	Os Profetas Menores têm muito a ver com como Deus levará um remanescente de todas as doze tribos de Israel a um estado correto para herdar sua terra. Os Judeus de hoje podem professar ouvir a Deus, mas a prova disso estará em ouvir Seus profetas e acreditar em seu testemunho a respeito do Messias. Isaías lamentou exatamente isso. Eles não deram ouvidos à “pregação” dos profetas a respeito dos “sofrimentos” do Messias e das “glórias” do reino que se seguiriam (Is 53:1; 1 Pe 1:11). Esses escritos proféticos estão cheios de testemunhos sobre o pecado de Israel e da necessidade de seu arrependimento. Quando eles forem humilhados na grande tribulação e reconhecerem seus pecados e falhas perante o Senhor, Ele virá com a bênção e restaurará a nação (Rm 11:26).

	Três grupos de Profetas Menores

	Os doze Profetas Menores, que formam um livro nas Escrituras Hebraicas, podem ser divididos em três grupos, de acordo com o período em que profetizaram. Alguns profetizaram na época em que os assírios eram a potência dominante no mundo, outros quando os babilônios governavam e outros quando os persas eram a potência mundial. Portanto, temos três períodos em que eles profetizaram – o período assírio, o período babilônico e o período persa.

	Os profetas do período assírio

	O objetivo deste volume é fazer uma breve exposição dos profetas da era assíria. São eles: Oseias, Joel, Amós, Obadias, Jonas, Miqueias e Naum. Esses profetas profetizaram durante a época em que a grande ameaça do norte a Israel era a Assíria. Eles (exceto Obadias) usaram as incursões assírias em suas profecias como uma figura do futuro inimigo de Israel – o rei do norte (Dn 11:40-42). A ordem em que esses profetas estão colocados em nossas Bíblias não é cronológica, mas sim, estão organizados de acordo com o tratamento moral de Deus com Israel. Oseias (o primeiro desses profetas) introduz a Assíria, e Naum (o último desse grupo) dá a destruição final desse inimigo.

	Os profetas do período babilônico

	Os profetas do período babilônico são Habacuque e Sofonias. Eles profetizaram um pouco mais tarde, durante a época em que os babilônios eram a grande ameaça do norte a Israel. Eles usaram as incursões da Babilônia como uma figura do mesmo futuro inimigo de Israel – o rei do norte. Esses profetas também evidenciam como Deus irá humilhar e restaurar um remanescente da nação e como Ele os trará para o reino milenar de Cristo.

	Os profetas do período persa

	Os profetas do período persa são Ageu, Zacarias e Malaquias. Como mencionado, eles profetizaram quando os persas eram a potência mundial. O contexto de seus escritos é o retorno de um remanescente de Judeus da Babilônia nos dias de Esdras e Neemias, mas suas profecias apontam para o fim dos tempos, quando o Senhor realizará uma restauração completa de um remanescente composto por todas as 12 tribos de Israel. Portanto, seu foco está na restauração de Israel e foram escritos para o encorajamento do remanescente em um dia vindouro. As questões morais que se aplicavam aos Judeus que retornaram naqueles dias idos da história, terão uma aplicação ao remanescente de Israel no dia vindouro.

	Interpretando os escritos dos profetas

	É importante entender que as profecias dos chamados Profetas Maiores e Menores têm ambas um cumprimento próximo e um cumprimento distante (no tempo do fim). Muitas dessas profecias tiveram seu cumprimento durante a vida do profeta (ou logo depois), mas também há coisas mencionadas nelas que não foram cumpridas naquela época, o que torna evidente que há um lado dessas profecias que ainda está para ser cumprido. Portanto, para obter a essência dessas profecias – que é o cumprimento do tempo do fim – devemos perceber que o Espírito de Deus está usando essas coisas na história como uma sombra dos eventos proféticos que ainda estão para acontecer. Perder esse ponto é reduzir os escritos proféticos de nossas Bíblias à mera história.

	A indignação

	Outra coisa que é chave para a compreensão das Escrituras proféticas é ter-se um esboço dos eventos que acontecerão na “indignação” (Is 10:5, 25; 26:20; Dn 8:19; 11:36, etc.). Este é um curto período (cerca de 75 dias) no final da grande tribulação antes do início do Milênio. A maioria dos escritos proféticos da Escritura pertence a este curto período e à sequência de eventos que ocorrerão durante esse tempo. É, portanto, imperativo que tenhamos uma compreensão simples dessas coisas; caso contrário, teremos dificuldade em entender a que os profetas estão se referindo.

	Este período é chamado de “a indignação” porque é um tempo em que o Senhor derramará Sua indignação contra a massa de Judeus na terra de Israel por causa de sua apostasia e por receberem o anticristo e sua idolatria. Para cumprir Sua indignação contra os Judeus apóstatas, o Senhor usará os exércitos do rei do norte e sua confederação árabe de dez nações, que têm um ódio profundo e de longa data por Israel (Sl 83:1-8). Depois que essas nações muçulmanas cumprirem a vontade do Senhor para com os Judeus apóstatas, Ele Se indignará contra essas nações e as destruirá.

	Esses exércitos varrerão a terra de Israel de norte a sul e a devastarão (Dn 11:40-41). Muitos milhões de Judeus apóstatas que estarão de volta às suas terras naquela época serão mortos por esta invasão (Sl 79:1-3; Zc 13:8). Este juízo é chamado de “a consumação” (Dn 9:27; Is 10:22-23; 28:22). Depois de esses exércitos terem passado pela terra de Israel, entrarão no Egito com uma destruição semelhante à de Israel. (Dn 11:42-43). Enquanto o rei do norte está a caminho do Egito, os exércitos da “besta” (uma confederação de dez nações do ocidente – Ap 13:1; 17:12-14; Nm 24:24) entrarão na terra de Israel pelo Oeste para defender o que eles acreditam ser seu território. Naquele momento, o Senhor aparecerá do céu (a Aparição de Cristo) com Seus exércitos de santos glorificados e destruirá os exércitos da besta com “o esplendor de Sua vinda” (2 Ts 2:8; Ap 19:11-18). Ao mesmo tempo, o Senhor executará o juízo da “sega” [colheita] enviando Seus anjos para purificar a terra profética ocidental de todos os que rejeitaram o evangelho da graça de Deus (Ap 14:14-16; Mt 13:37-43; 24:39-41, 50-51). Este é um juízo discriminatório [seletivo]: “será levado um” para juízo e lançado no lago de fogo “e deixado o outro” para entrar no reino sobre a terra (Mt 24:39-41). Os primeiros que serão levados são a besta e o anticristo (Ap 19:20).

	Quando o rei do norte estiver no Egito, ele ouvirá a notícia de que um Guerreiro celestial apareceu e se voltará para o norte para enfrentá-Lo em batalha na terra de Israel (Dn 8:25; 11:44). O Senhor se indignará contra esses exércitos e executará o juízo sobre eles (Dn 11:45; Is 30:27-33).

	Depois que o Senhor julgar as potências ocidentais sob a besta e os exércitos do rei do norte, Ele restaurará Israel. Essa restauração será realizada em um remanescente de todas as doze tribos. Existem duas fases:

	
		Senhor Se mostrará ao remanescente dos Judeus que se lamentará em arrependimento e será restaurado a Ele (Mt 24:30; Zc. 12:9-13:1).

		Senhor também reunirá as dez tribos de volta à terra de Israel e restaurará um remanescente delas para Si mesmo (Mt 24:31; Ez 20:34-38; Zc 13:4-6).



	 

	Quando um remanescente de todas as doze tribos de Israel estiver habitando com segurança na sua terra sob a proteção do Senhor, eles serão atacados pela última confederação sob Gogue – as turbas russas e seus confederados (Ez 38-39). Naquele tempo, o Senhor defenderá Israel desses exércitos bramando desde Sião para destruí-los no que é chamado de juízo do “lagar” (Ap 14:17-20; Is 63:1-6; Jl 3:12-4). O Senhor “bramará” desde Sião (Jerusalém) para a terra de Edom (as terras da Transjordânia, a sudeste de Israel) para destruir os exércitos confederados de Gogue que se reunirão ali (Is 34:1-10; 63:1-6; Jl 3:16; Hc 3:3-16). Depois disso, os exércitos do Israel restaurado sairão e possuirão sua inteira herança, conforme prometido a Abraão, expulsando qualquer povo remanescente em sua legítima herança (Sl 47:3; 108:7-13; Is 11:14; Jr 51:20-23; Ez 39:10; Ob 17-20; Mq 4:13; 5:8). Isso marcará o fim de todas as guerras (Sl 46:9; Zc 9:10). Depois disso, o Milênio (o reinado de 1.000 anos de Cristo) começará (Ap 20:1-6).
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Descrição gerada automaticamente]

	O rei do sul subirá para a terra de Israel (1). Então o rei do norte descerá pela terra e a dizimará, e então entrará no Egito (2). Enquanto o rei do norte estiver entrando no Egito, os poderes ocidentais sob a besta virão do Oeste (3), momento em que o Senhor virá do céu e os julgará (4). O rei do norte retornará à terra e será destruído pelo Senhor (5).
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	Quando um remanescente de todas as doze tribos de Israel estiver habitando em sua terra prometida sob a proteção do Senhor, Gogue e sua enorme confederação (que se reunirá na terra de Edom) armará um ataque a Israel (6). O Senhor defenderá Israel e destruirá esses exércitos ímpios, após o que os exércitos do Israel restaurado derrubarão qualquer povo remanescente em sua herança prometida (7).

	Daniel 11:36 indica que “a indignação” COMEÇARÁ quando o voluntarioso rei dos Judeus (seu falso messias – o anticristo) cessar de reinar na terra. Assim, ele reinará até a Indignação. Sabemos por Apocalipse 13 que ele subirá ao poder no meio da semana profética de Daniel e reinará com a besta por 42 meses (3 anos e meio) – a última metade da semana, que é o tempo da grande tribulação (Ap 11:2). Quando o rei do norte fizer suas incursões na terra, o anticristo fugirá de seu posto na terra de Israel (Is 22:19; Zc 11:17). Portanto, a Indignação começará no final da grande tribulação com o ataque do rei do norte.

	Isaías 10:25 indica quando a indignação TERMINARÁ. Ela cessará quando o Senhor julgar Gogue e os exércitos dessa confederação – apresentados em Isaías como o segundo ataque da Assíria (Is 33-34). Depois disso, o reino milenar de Cristo começará (Is 11-12; 35; Ez 40-48).

	Os três estágios da libertação de Israel

	Conforme mencionado, a indignação durará apenas 75 dias porque o Senhor prometeu que Seus juízos sobre a terra serão “abreviados” (Rm 9:28). Este curto intervalo de tempo pode ser calculado a partir de três versículos do capítulo 12 de Daniel, que mencionam três períodos. O primeiro (1260 dias) é 18 dias antes do final da semana profética; marca o fim da grande tribulação com o ataque do rei do norte. Os outros dois períodos são realmente extensões que vão além do final da semana profética. Foi dito a Daniel que essas extensões de tempo são medidas a partir do “tempo em que o contínuo sacrifício for tirado, e posta a abominação desoladora” no templo (Dn 12:11), que é o meio da semana (Dn 9:27; Mt 24:15; Ap 13:14-15). Essas datas marcam três estágios da libertação de Israel de seus inimigos e mostram que o restabelecimento da nação não acontecerá em um dia.

	
		Aos 1260 dias ou “um tempo, de tempos e metade de um tempo” (Dn 12:7; Ap 11:3; 12:6) o remanescente dos Judeus será libertado da perseguição do anticristo.

		Aos 1290 dias (Dn 12:11), o restante dos Judeus será libertado do rei do norte.

		Aos 1335 dias (Dn 12:12), o remanescente de todas as doze tribos de Israel será libertado de Gogue (Rússia).



	 

	O remanescente

	Outra coisa a entender ao estudar-se a profecia é que o propósito de Deus para a bênção de Israel será cumprido em “um remanescente” (JND) oriundo tanto das duas tribos (os Judeus), como das dez tribos (Is 10:20-22; 11:11, 16, etc.). A Escritura não ensina que todo o israelita que restar virá a ser abençoado por Deus no reino do Messias. Na verdade, nos é dito que a maioria deles provará ser um incrédulo apóstata; eles serão destruídos pela invasão do rei do norte (Dn 11:40-42) e pelo peneirar do Senhor na fronteira de Israel (Ez 11:10; 20:33-38). O propósito de Deus para a bênção da nação será cumprido em um remanescente do povo que não apenas terá a linhagem de Abraão, mas mais importante, terá a fé de Abraão (Jo 8:37-39; Rm 9:6-8; 11:25-27). Consequentemente, a nação de Israel não será rejeitada para sempre. Deus prometeu que a cegueira que cobre o coração deles será removida e Sua bênção estará sobre eles (Rm 11:25-26; 2 Co 3:14-16) – mas isso será apenas sobre “um remanescente” do povo.

	A profecia indica que haverá duas partes do remanescente, ou talvez dois remanescentes – um remanescente dos Judeus e um remanescente das dez tribos de Israel. No final, o Senhor os tornará apenas um e eles serão um remanescente de todas as doze tribos de Israel, e herdarão o reino (Is 11:12-13; Ez 37:15-19). A controvérsia do Senhor com as dez tribos tem a ver com a quebra do pacto legal (a lei) e seu envolvimento na idolatria. A controvérsia do Senhor com as duas tribos (os Judeus) envolve sua culpa de sangue na crucificação do Senhor Jesus Cristo, e também sua violação da lei. Quando essas coisas forem reconhecidas pelo povo em verdadeiro arrependimento (Zc 12:10-14), o Senhor as restaurará para Si mesmo (Zc 13:1-6), e elas serão o núcleo da nação em Seu reino milenar do Messias.

	Para ter um entendimento do tratamento de Deus com Israel, aquele que estuda a profecia precisa distinguir essas duas partes do remanescente. As responsabilidades das duas são diferentes. Portanto, Ele os tratará de maneira diferente, no tocante a sua restauração. O resultado será o mesmo em ambos – verdadeiro arrependimento e uma restauração completa ao Senhor. Algumas das diferenças são:

	
		Os Judeus retornarão à sua terra natal antes da grande tribulação (Is 18:1-4) e um remanescente se distinguirá entre eles por temer a Deus (Is 8:16; 66:2; Sl 1:1-3); as dez tribos não retornarão à terra até depois que a grande tribulação termine. Embora a massa das dez tribos retorne à sua terra natal, apenas um remanescente delas entrará na terra (Ez 11:9-11; 20:34-38; Am 9:9-10).

		O remanescente dos Judeus estará na terra antes que o Senhor apareça (Mt 24:30), ao passo que o remanescente das dez tribos não retornará à terra até depois de o Senhor aparecer (Mt 24:31).

		Os Judeus rejeitaram a Cristo (Jo 19:15) e receberão o anticristo (Jo 5:43); as dez tribos não são culpadas de nenhum desses dois.

		O remanescente dos Judeus confessará os “crimes de sangue” na crucificação de Cristo e sua violação da lei (Sl 51:14; At 7:53); o remanescente das dez tribos confessará seu fracasso por se afastar da lei e se voltar para a idolatria (Is 26:13; Os 14:8).



	 

	O maschilim

	Haverá sábios e instruídos entre o remanescente Judeu temente a Deus, que serão mais iluminados nos caminhos de Deus e em Suas tratativas com a nação de Israel. Eles são chamados de “os maschilim”, que significa “os sábios e entendidos” (Dn 11:33). Esses entendidos atuarão como instrutores para seus companheiros Judeus e “a muitos ensinarão a justiça” (Dn 12:3). O entendimento deles provavelmente será tal que verão o Senhor Jesus Cristo, a Quem a nação crucificou, como o verdadeiro Messias de Israel, e encorajarão os outros a recebê-Lo em fé como tal. O remanescente dos Judeus acabará por fazer isso quando Cristo aparecer e eles “olharão para Mim, a Quem traspassaram” (Zc 12:10-14; Jo 19:37). Nesse momento, lamentarão em arrependimento e Ele abrirá uma fonte para purificá-los e serão restaurados a Ele (Zc 13:1).

	Duas partes no remanescente Judeu

	Também há duas partes no remanescente Judeu. Haverá uma parte preservada que será milagrosamente poupada dos ataques de seus perseguidores e de outros perigos. Eles sobreviverão à grande tribulação e às guerras durante a indignação para entrar no reino de Cristo na Terra e reinarão com Ele no Milênio (Ap 12:6, 13-17; 14:1; Sl 91). Haverá também uma parte martirizada do remanescente que Deus permitirá que seja morta durante aquele tempo por seu testemunho fiel (Ap 6:9-11; 11:2-12; 12:11; 14:2-3a; 15:2-4; Sl 12; Is 57:1-2). Esses serão ressuscitados ao final da grande tribulação e terão uma porção melhor no céu sendo glorificados (Ap 14:13). Eles reinarão com Cristo sobre a Terra, com os santos ressuscitados do Velho Testamento e a Igreja, no Milênio (Dn 7:18, 22, 27; Ap 20:4).

	O peneirar do remanescente das dez tribos

	Conforme mencionado, as dez tribos retornarão à terra após a grande tribulação sob a ajuda dos anjos de Deus (Mt 24:31). Muitas nações gentias que temerão o juízo de Deus, também ajudarão os israelitas que retornarem (Is 14:1-2; 49:22; 60:9). Eles serão levados aos “confins” da terra de Israel, onde o Senhor os separará com um juízo discriminatório (Ez 11:9-12; 20:34-38). Ele os fará “passar debaixo da vara” e “separará” aqueles que não têm fé verdadeira. A “décima” parte deles (um remanescente) será considerada fiel e eles serão trazidos ao “vínculo do concerto” (Is 6:13; Ez 20:37; Jr 31:31-34). Eles subirão para a terra e se juntarão ao restante das duas tribos. Depois disso, eles serão “um só” e “nunca mais serão duas nações; nunca mais para o futuro se dividirão em dois reinos” (Ez 37:14-22; Is 11:13; 49:18-23) Este será um momento de triunfo porque eles estiveram separados por cerca de 3.000 anos!

	Os “rebeldes” das dez tribos serão deixados nos confins da terra e serão julgados pelo Senhor quando Ele bramar desde Sião para tratar com Gogue e Seus confederados (Is 63:1-6; Jl 3:13-16). Isso é o que se quer dizer na expressão: “E o anjo meteu a sua foice à terra e vindimou (reunindo) as uvas da vinha da terra, e lançou-as no grande lagar da ira de Deus” (Ap 14:19). Israel é a “vinha da terra”; eles são primeiro “reunidos” de volta à terra e, em seguida, são “lançados” no lagar do juízo de Deus.



	




	As Profecias de Oseias

	Governo moral de Deus em conexão com a restauração de um remanescente das dez tribos de Israel

	 

	O livro de Oseias tem a ver com o governo moral de Deus em relação a Israel – as dez tribos do norte que foram tiradas de suas terras 721 a.C. As profecias de Oseias não focam no momento ou na sequência dos eventos proféticos, como alguns dos outros profetas fazem, mas nas várias disciplinas que o Senhor usará para produzir arrependimento neles, o que levará à restauração de um remanescente do povo. O livro essencialmente anuncia a rejeição a Deus por Israel por conta de sua infidelidade e, então, sua acolhida final e restauração, por meio da graça e do governo de Deus.

	Como mencionado, as profecias de Oseias são predominantemente relacionadas com o reino de Israel, ao norte (as dez tribos), mas podem ser aplicadas amplamente a toda a nação. Às vezes, ele distingue as duas tribos das outras dez com uma palavra especial para as duas, mas a mensagem geral do livro está em conexão com as dez tribos. O termo “Efraim” é usado em todo o livro para indicar as dez tribos – o reino de Israel, ao norte. A tribo de Efraim era a maior de Israel e quando a grande divisão da nação ocorreu nos dias de Jeroboão (1 Rs 11-12), ela tornou-se o centro político do reino ao norte. Foi onde seus reis reinaram (na cidade de Samaria) e, com o tempo, tornou-se o nome de todo o reino situado ao norte. “Egito” e “Assíria” também são mencionados muitas vezes no livro. Israel teve cumplicidade com essas duas nações para obter proteção e ajuda, mas o triste resultado disso foi que o juízo caiu sobre eles por meio desses mesmos inimigos com quem tinham feito amizade!

	Existem três seções no livro de Oseias – cada uma terminando com a restauração e bênção de Israel no futuro reino de Cristo (o Milênio). Elas são:

	
		Capítulos 1-3.

		Capítulos 4-6:3.

		Capítulos 6:4-14:9.



	Cada seção enfoca um aspecto diferente das ações disciplinares do Senhor para com Seu povo, a fim de produzir verdadeiro arrependimento em um remanescente, que os levaria à restauração para Ele.

	De “não Meu povo” para “Meu povo”

	Capítulos 1-3

	A disciplina que o Senhor usa para restaurar Seu povo nesta série de capítulos é o fruto de seus próprios caminhos. O Senhor permitirá que experimentem a frustração e o vazio que resultam de seguir a idolatria. Eles serão deixados em um estado terrivelmente vazio e insatisfeito, e isso fará com que considerem seus caminhos e, por fim, os levem a voltar para o Senhor, a Quem eles haviam abandonado.

	Capítulo 1 – Oseias foi chamado para encenar uma parábola diante de seus conterrâneos, a fim de demonstrar ao povo a infidelidade da nação ao Senhor. Ele deveria tomar uma esposa (“Gomer”) que se lhe provaria infiel, ilustrando o que Israel era para o Senhor. Nessas ações, por meio de parábolas, Oseias representa o Senhor e sua esposa infiel representa Israel. Os filhos que ela deu à luz representam o fruto dos pecados de Israel, o que traria o julgamento da nação ao ser levada ao cativeiro. Os nomes de seus três filhos simbolizam o tratamento governamental de Jeová, como consequência, para com a nação: 

	
		“Jezreel” – (significa “Deus espalhará”). Isso significava que o juízo de Deus estava prestes a cair sobre Israel e eles seriam espalhados e semeados entre as nações.

		“Lo-Ruama” – (significa “Não tendo alcançado misericórdia”). Isso significava a retirada da misericórdia de Deus que havia sobre a nação.

		“Lo-Ami” – (significa “Não meu povo”). Isso significava a quebra do relacionamento do Senhor com a nação, pelo que eles não seriam mais considerados Seu povo.



	 

	Capítulo 2 – O Senhor promete colocar a nação de lado sob a figura do divórcio (vs. 1-2). Seu juízo sobre Israel é descrito em cinco expressões (vs. 3-4):

	
		“A deixe despida” – A terra será privada de sua riqueza e da população pela devastação de um exército invasor (os assírios).

		“A ponha como no dia em que nasceu” – Eles seriam deixados em uma condição semelhante à de sua escravidão no Egito.

		“A faça como um deserto” – O povo não teria o favor nem a bênção do Senhor.

		“A ponha como uma terra seca” – Eles seriam deportados para uma terra estrangeira entre os gentios, onde não poderiam dar fruto para Deus (2 Rs 15:29; 17:6).

		“Não me compadeça de seus filhos” – Sua posteridade sofreria nas terras estrangeiras para as quais haviam sido dispersos de geração em geração.



	 

	Vs. 6-13 – Depois de serem justamente colocados de lado por sua infidelidade, as ações disciplinares do Senhor agirão para frustrar Israel na busca por seus amantes (seus ídolos), permitindo-lhes experimentar a futilidade da idolatria. Isso os deixará vazios e insatisfeitos.

	“Portanto, eis que cercarei o teu caminho com espinhos; e levantarei uma parede de sebe, para que ela não ache as suas veredas. E irá em seguimento de seus amantes, mas não os alcançará; e buscá-los-á, mas não os achará” (vs. 6-7). O Senhor frustrará tudo o que buscarem durante o tempo de seu afastamento d’Ele, e isso fará com que considerem seus caminhos e, por fim, refaçam seus passos. Finalmente, eles dirão: “Ir-me-ei, e tornar-me-ei a meu primeiro marido, porque melhor me ia então do que agora” (v. 7b).

	Vs. 14-23 – O Senhor agirá no poder da “graça” e “amor” com um remanescente do povo (Jr 31:2-3), e eles sentirão seu vazio. Ele falará com eles com ternura e os atrairá de volta para Si mesmo. O resultado será o verdadeiro arrependimento do povo e, consequentemente, o Senhor os trará de volta à sua terra natal (Jr 31:18-21), momento em que Ele restaurará a nação e Seu relacionamento com eles. Toda a restauração de Israel, em um dia vindouro, será obra do Senhor. Isso é visto no grande número de vezes que é referido pelo Senhor o tempo futuro dos verbos, na última metade do capítulo 2: 

	
		“Eu a atrairei... e lhe falarei ao coração” – O Senhor efetuará um despertar em Seu povo ao tocar seu coração em graça “no deserto” – as terras estrangeiras nas quais o povo foi espalhado (v. 14).

		“E lhe darei as suas vinhas” – O Senhor realizará um retorno do povo à sua terra, onde possuirá sua herança dada por Deus (v. 15).

		“E lhe darei... o vale de Acor, por porta de esperança: e ali cantará” – Ele os levará a julgarem-se a si mesmos (Js 7:4-26), e isso resultará na alegria da redenção do cativeiro e da servidão (v. 15).

		“Me chamarás: Meu marido” – Ele restabelecerá Seus laços com Israel sob a figura de um relacionamento matrimonial, e eles não mais associarão o nome do Senhor com idolatria (“Baalim”) (v. 16; Is 62:4-5).

		“Farei por eles aliança com as bestas-feras” – Ele retirará a maldição que cobre toda a terra, a “servidão da corrupção” (Rm 8:20-22; Is 35:1-10).

		“Da terra tirarei o arco, e a espada” – Ele concederá a Seu povo paz e segurança em sua terra.

		“Desposar-te-ei Comigo” – Ele fará com que Seu amor seja desfrutado por Seu povo como o primeiro amor (Ap 2:4).

		“Eu atenderei, diz o Senhor; Eu atenderei aos céus, e estes atenderão à terra” (ACF) – Ele causará abundância de frutos e prosperidade em sua terra.

		“E semeá-la-ei para Mim na Terra” – O Israel restaurado estará arraigado em sua herança ao longo do Milênio.

		“E compadecer-me-ei de Lo-Ruama; e a Lo-Ami direi: Tu és Meu povo; e ele dirá: Tu és o meu Deus!” – Ele os trará para a nova aliança Consigo mesmo (Jr 31:34).



	 

	O capítulo 3 resume esta obra do Senhor em Seu povo. Ele dá uma rápida recapitulação de Suas intenções de restaurar Israel para Si mesmo e isso é demonstrado em ações simbólicas por Oseias. Foi-lhe dito “ama uma mulher, amada de seu amigo”. Essa mulher era Gomer (cap. 1:3), mas não é chamada de sua esposa aqui porque foi posta de lado por causa de seu adultério. “Seu amigo” é seu amante adúltero. Oseias é instruído a comprá-la para si mesmo, retratando as intenções de Jeová com o Israel infiel. O preço que ele paga não é um dote, mas o preço de uma escrava. Depois de “comprá-la”, Oseias deveria colocá-la em uma posição em que não pudesse mais continuar sua prostituição. Ela não devia viver com ele como sua esposa, mas sentar-se como uma viúva até que seu tempo de purificação moral estivesse completo (vs. 1-3). Assim, Israel permanecerá “muitos dias” sob o tratamento disciplinar do Senhor em um estado de viuvez – “sem rei” e “sem sacrifício” (v. 4). Isso se refere aos dias atuais, quando a nação foi colocada de lado temporariamente nos caminhos de Deus (Dn 9:26b; Os 5:15; Mq 5:3; Zc 11; Rm 11:11-27), e Deus voltou Sua atenção para o chamado dos gentios pelo evangelho de Sua graça (At 15:14). Esta obra de Deus interposta nos dias de hoje é o chamado celestial da Igreja.

	Então, “depois”, quando “a plenitude dos gentios haja entrado” (Rm 11:25), o Senhor motivará o “retorno” dos filhos de Israel à sua terra e, mais importante, o retorno ao Senhor, quando experimentarão “Sua bondade” no “fim dos dias” (v. 5). Assim, neste terceiro capítulo temos:

	
		O que Israel era no passado – uma adúltera infiel (v. 1).

		O que Israel é no presente – em um estado de viuvez “sem rei” e “sem sacrifício”, etc., durante o tempo de dispersão entre as nações (v. 4).

		O que Israel será no futuro quando voltar para sua terra e para o Senhor (v. 5).



	 

	De abandonado a restaurado

	Capítulos 4-6:3

	A disciplina que o Senhor usa para restaurar Seu povo, nos capítulos 1-3, é o fruto de seus próprios caminhos. Eles sentirão frustração e vazio resultantes da própria busca pela idolatria, e isso agirá para levá-los de volta ao Senhor. Mas agora, nesta próxima série de capítulos, a disciplina que o Senhor usa é retira-lhes a percepção de Sua presença. (caps. 4:17; 5:6, 15). Isso produzirá uma sensação terrível de abandono na alma deles e servirá para produzir arrependimento em um remanescente do povo, à medida que eles retornam ao Senhor e são restaurados a Ele (cap. 6:1-3).

	Nestes capítulos, a infidelidade de Israel é exposta em todas as esferas da vida – desde as pessoas comuns, os sacerdotes e até mesmo o rei.

	Capítulo 4:1-5 – Oseias avisa sobre a consequente disciplina que será infligida na Terra e a retirada do Senhor de sobre eles. Ele apresenta a contenda do Senhor contra os “habitantes da Terra”. As pessoas encheram a Terra com violência e corrupção. O Senhor determinou uma seca como punição para isso, conforme os juízos da antiga aliança mosaica (Dt 11:16-17).

	Capítulo 4:6-14 – Em seguida, Oseias apresenta a contenda do Senhor contra “os sacerdotes”. Eles eram responsáveis por ensinar ao povo o conhecimento do Senhor (Dt 31:9-13; Ml 2:7), mas falharam nisso. O Senhor diz: “O Meu povo foi destruído, porque lhe faltou o conhecimento”. A razão para isso é que é dito dos próprios sacerdotes: “tu rejeitaste o conhecimento”! “Te esqueceste da lei do teu Deus” e muitos outros pecados lhes foram atribuídos – o pecado culminante foi o da prostituição da idolatria que “tira o coração” (JND) do Senhor (v. 11).

	Sob condições normais, o povo deveria buscar conselho na boca do sacerdote porque eram os mensageiros do Senhor (Ml 2:7), mas porque falharam completamente em representar o Senhor, o povo estava se voltando para os ídolos e consultando “a sua madeira, e a sua vara”. Este foi o lamentável resultado da ruína entre os sacerdotes do Senhor. Eles haviam afastado o povo do Senhor, e Ele os teve como responsáveis por isso (vs. 12-13). Como consequência, o Senhor afirma que Ele não interviria imediatamente para punir Seu povo errante, mas sim, Ele os deixaria se aventurar com isso. Ele Se retiraria e permitiria que eles tivessem a percepção do Seu abandono (v. 14) (veja também capítulos 4:17; 5:6, 15).

	Capítulo 4:15-19 – Oseias adverte o reino de Judá, que se situa ao sul, para que resista à tentação de visitar os dois principais santuários da idolatria localizados no sul do reino de Israel, que se situa ao norte – “Gilgal” e “Bete-Áven”. Bete-Áven era um nome condenatório para Betel, que significa “casa dos ídolos”, porque o ídolo em forma de bezerro estava lá (caps. 5:8; 10:5, 8, 14).

	Capítulo 5:1-15 – Por último, Oseias apresenta a contenda do Senhor contra “o rei”, o governante do povo. O juízo foi-lhe dirigido porque ele havia permitido santuários de idolatria em “Mizpá” e no monte “Tabor”. Isso era um “laço” para o povo e, portanto, o Senhor o considerava diretamente responsável (v. 1).

	Oseias diz ao povo que o Senhor sabia sobre seu pecado de idolatria; não estava “escondido” d’Ele, e Ele visitaria a terra em juízo por causa disso. Mais uma vez, a ação disciplinar do Senhor sobre o povo seria a retirada de Sua presença de entre eles. O povo iria “com as suas ovelhas e com as suas vacas, para buscarem ao Senhor”, mas não O acharia: “Ele Se retirou deles” (vs. 2-6).

	O alarme de um exército invasor é retratado por Oseias em seu apelo para que “a buzina” e “a trombeta” sejam tocadas e o povo “grite altamente” (Nm 10:9). O juízo estava vindo sobre a terra e o reino situado ao norte (“Efraim”) seria “para assolação no dia do castigo” (vs. 8-9). O reino situado ao sul (“Judá”) também seria atingido (v. 10). Oseias não revela quem será o invasor, mas enfatiza que eles não teriam o Senhor para protegê-los (A próxima seção do livro – caps. 6:4-14:9 – indica que o invasor será a Assíria).

	O Senhor anuncia: “Irei, e voltarei para o Meu lugar, até que se reconheçam culpados e busquem a Minha face: estando eles angustiados, de madrugada Me buscarão” (v. 15). Perdendo-se a percepção da presença do Senhor e sentindo-se profundamente abandonados, isso acabará por alcançar o coração de um remanescente do povo e eles se voltarão para Ele e buscarão Sua face em verdade, e isso levará à sua restauração. Isso é visto no capítulo 6.

	Capítulo 6:1-3 – O profeta retrata a voz do remanescente de Israel em seu estado de arrependimento, dizendo: “Vinde, e tornemos para o Senhor, porque Ele despedaçou, e nos sarará, fez a ferida, e a ligará”. Assim, haverá o retorno de um remanescente de todas as doze tribos ao Senhor e serão restaurados a Ele. O versículo 2 nos diz quando isso será: “Depois de dois dias” (o intervalo atual do dia da graça, que é cerca de 2.000 anos – Sl 90:4; 2 Pe 3:8) “[Ele] nos dará a vida: ao terceiro dia (o dia milenar) nos ressuscitará, e viveremos diante d’Ele”. Isso é bastante notável; indica que o Senhor efetuará uma ressurreição nacional de Israel (o que “o terceiro dia” também significa), e que eles viverão em um relacionamento feliz com o Senhor em Seu reinado de 1.000 anos sobre o mundo inteiro (o Milênio). Ele derramará bênçãos (“chuva serôdia”) sobre a nação até que não haja “mais lugar para a recolherdes” (TB) (Ml 3:10).

	De invadido pelos assírios a restaurado ao Senhor

	Capítulos 6:4-14:9

	Nestes capítulos, a disciplina que o Senhor usa para humilhar Seu povo (as dez tribos de Israel) é a invasão dos assírios e seu exílio na Assíria. As incursões assírias nesta seção não são uma figura do rei do norte, como em outras passagens nos profetas. O ataque do rei do norte será contra os Judeus apóstatas na terra de Israel, que receberam o anticristo. As dez tribos não estarão na terra naquele momento; eles não retornam até depois desse ataque. Assim, as incursões assírias referidas nestes capítulos são vistas como um instrumento de Deus para julgar historicamente o reino de Israel, situado ao norte, (721 a.C.) e deportá-los como cativos para uma terra estrangeira.

	Os vários tipos de disciplina mencionados nessas três seções do livro (acompanhados da abertura da graça e do amor do Senhor) agirão juntos para humilhar o remanescente das dez tribos de Israel e prepará-lo para a restauração. O único fator determinante que trará restauração à nação é o arrependimento genuíno do povo quanto à idolatria, conforme descrito no capítulo 14.

	Causas do juízo vindo por meio da Assíria

	Nesta série de capítulos, Oseias declara as razões do juízo do Senhor sobre Israel ao espalhá-los pelas mãos da Assíria. Havia uma série de males em que o povo estava envolvido, e tais males justificam esse juízo do Senhor.

	Conforme declarado na introdução, é importante entender que essas profecias têm uma aplicação dupla – um cumprimento próximo, mas também um cumprimento no tempo do fim. Portanto, elas não são registradas na Escritura meramente por seu valor histórico, mas por terem a ver com o povo do Senhor (as dez tribos) em um dia vindouro. O desprezível estado moral do povo nos dias de Oseias, que exigia seu julgamento historicamente, retrata um estado de coisas semelhante ao que existirá no futuro entre as dez tribos espalhadas pelo mundo.

	Capítulo 6:4-6 – A primeira razão para o juízo iminente foi o abandono do coração do povo em relação ao Senhor. O Senhor lamenta e chora por isso. A “beneficência” (amor) deles era vazia e não sincera. Como “nuvem da manhã” e “como o orvalho da madrugada, que cedo passa”, o amor deles havia se dissipado (v. 4). Ele queria a afeição de Seu povo, não uma demonstração exterior de ritual: “Porque Eu quero misericórdia, e não o sacrifício”. Mas Suas advertências à consciência deles (“Por isso os abati pelos profetas: pela palavra da Minha boca os matei”) não os fez recuarem (vs. 5-6). 

	Capítulo 6:7-9 – Em segundo lugar, eles “traspassaram o concerto, como Adão” e transformaram a terra em um lugar de violência. Cidades de refúgio (Js 20) que foram designadas para segurança do homicida que matasse alguma pessoa por erro, e não com intento, se transformaram em locais de homicídio! “Gileade” onde estava Ramote (uma cidade de refúgio), foi “calcada de sangue” (homicídio). Da mesma forma, em “Siquém” (outra cidade de refúgio), os sacerdotes se escondiam como um bando de ladrões e matavam viajantes que buscavam asilo ali!

	Capítulo 6:10-11 – Em terceiro lugar, toda a nação – norte (“a casa de Israel”) e sul (“Judá”) – havia se contaminado por seu envolvimento com a idolatria (“prostituição”) (vs. 10-11a).

	Capítulo 7:1-7 – Em quarto lugar, o povo era culpado de conspirar contra seus reis e matá-los. Do total de seus 17 reis, apenas oito morreram de morte natural! Os livros dos Reis registram uma conspiração após a outra – especialmente em seus últimos anos.

	As últimas palavras do capítulo 6 aparentemente pertencem ao capítulo 7. “Quando Eu remover o cativeiro do meu povo; Sarando Eu a Israel, se descobriu a iniquidade de Efraim, como também as maldades de Samaria”. Assim, o Senhor desejava restaurar e abençoar Israel, mas todas as Suas ofertas graciosas para com eles resultaram apenas em uma manifestação maior da maldade deles.

	Os reis de Israel eram um reflexo do estado do povo, e esses líderes estavam imersos em devassidão, depravação moral e idolatria. “Samaria” era o centro administrativo do reino situado ao norte; era onde o rei e seus oficiais residiam. Mas em vez de governar com retidão, havia corrupção na corte real – com o “rei” e os “príncipes” e os “juízes” (vs. 3-7). O rei (Zacarias, filho de Jeroboão II – 2 Rs 15:8-9; Os 1:1) havia se cercado de pessoas inescrupulosas que o entretinham “com sua malícia”. Os príncipes eram mentirosos (v. 3). Oseias usa a imagem de um “padeiro” trabalhando com fermento (que é um símbolo do mal na Escritura) para descrever sua cumplicidade com vários males (v. 4).

	Os versículos 5-7 aparentemente se referem à conspiração dos cortesãos para o homicídio do rei. “O dia do rei” era uma celebração dada em sua homenagem. Os homicidas “aplicaram o coração” em um plano para matá-lo, como o calor subindo no forno do padeiro. Eles o deixariam bêbado (“doentes com a excitação do vinho”) e “enquanto estão de espreita” (ARA) por uma oportunidade de matá-lo. Eles mataram “seus juízes” da mesma maneira traiçoeira. Na verdade, em um período de 20 anos, quatro dos reis de Israel sofreram conspiração e foram mortos traiçoeiramente (2 Rs 15). Assim, o profeta diz: “todos os seus reis caem”. O profeta registra a tristeza do Senhor por nenhum entre eles ter fé – “ninguém entre eles há que Me invoque”.

	Capítulo 7:8-12 – Em quinto lugar, Israel fez alianças estrangeiras com as nações pagãs para o que pensavam que seria para sua proteção, em vez de confiar no Senhor (2 Rs 15:19-20; 17:4; Is 7:2; 30:1-2; 31:1-4). O Senhor declarou que eles deveriam permanecer separados das nações gentias, social e politicamente, porque essas nações os corromperiam (Dt 7:1-4; Jz 2:2-3, etc.). Não obstante, Oseias relata: “Efraim com os povos se mistura”. “Povos” (plural) é uma palavra usada na Escritura para indicar os gentios. Tais vínculos profanos com as nações foram desastrosos. Eles atrapalharam seu crescimento espiritual como um “bolo” meio cozido (v. 8). E os fez perder seu poder moral e discernimento (v. 9). Os endureceu para com o Senhor, para que não buscassem Sua face (v. 10). Também afastou seu coração do Senhor e, consequentemente, eles se tornaram “uma pomba enganada, sem entendimento” (v. 11). Tais foram os tristes efeitos de se misturarem com o mundo. Como um juízo governamental sobre Israel, o Senhor permitiria que fossem capturados pelas nações pagãs com quem flertavam. Os assírios os pegariam na “rede” que o Senhor lhes estendeu e os deportariam de sua terra (v. 12).

	Capítulo 7:13-16 – Em sexto lugar, seus clamores ao Senhor eram vazios e fingidos. Por terem “fugido” do Senhor, haveria “destruição sobre eles” por meio dos assírios. Em vista da invasão que se aproximava, clamaram ao Senhor por livramento, como fizeram com todos os seus outros deuses. Ele os “remiria” (ARA) de seu inimigo, mas seu clamor era pura hipocrisia. Ele disse: “E não clamaram a Mim com seu coração, mas davam uivos nas suas camas; para o trigo e para o vinho se ajuntam, mas contra Mim se rebelam... Eles voltam, mas não para o Altíssimo”. Eles clamaram a Ele e O adoraram como se estivessem adorando a Baal! A Septuaginta diz “laceram-se” (em vez de “se ajuntam”), que é uma prática ligada à adoração a Baal (1 Rs 18:28). Isso era algo proibido para os israelitas (Dt 14:1). Eles prantearam em suas camas, mas o pranto não estava associado à fé e arrependimento. Foi na verdade apenas uma rebelião sem fé. Esses eram os caminhos instáveis daqueles cujos corações estavam mergulhados na idolatria. Eles eram “um arco enganador” que dispararia de forma incerta na direção errada porque estava deformado e retorcido. Quando a destruição inevitável pelos assírios atingisse o reino de Israel, situado ao norte, eles seriam zombados e ridicularizados por aqueles “na terra do Egito”.

	A aproximação da invasão assíria

	Então, no capítulo 8, o profeta dá uma descrição clara da invasão assíria que se aproxima. Isso é feito para chamar a atenção das pessoas quanto à realidade do juízo vindouro e para levá-las ao Senhor enquanto há tempo de serem livradas. Portanto, somos agora formalmente introduzidos à Assíria no livro de Oseias.

	Historicamente, a invasão assíria vinda do norte levou algum tempo para ser concluída, pois eles sitiavam e destruíam uma cidade após outra na terra de Israel. Isso foi feito por uma sucessão de seus reis. Tudo começou com Tiglate-Pileser (Pul) e foi continuado por Salmanasar V, e então Sargom II e Senaqueribe, e foi concluído por Esaradom que subjugou a terra e deportou as tribos remanescentes de Israel. Isso abrangeu um período de anos – de 743 a.C. a 668 a.C.

	Capítulo 8:1-4 – Como consequência do abandono de Deus pelo povo, a terra seria devastada pelos exércitos invasores da Assíria. Para retratar essa devastação, o profeta recebeu a ordem de soar um alarme com “a trombeta” porque aqueles exércitos estavam vindo contra a terra para saqueá-la. Eles viriam com a rapidez de uma “águia” (a palavra “nesher” também pode significar “abutre”) – contra “a casa do Senhor”. A casa do Senhor não é o verdadeiro templo em Jerusalém, mas sim um termo que o profeta usa para toda a casa de Israel – o povo. Oseias passa a dar outra lista de razões para o juízo:

	
		Eles haviam transgredido o concerto (v. 1a).

		Eles se rebelaram contra a lei (v. 1b).

		Eles rejeitaram o bem (v. 3).

		Eles constituíram seus próprios reis e príncipes (v. 4a).

		Eles haviam desperdiçado suas riquezas na idolatria (v. 4b).



	 

	Capítulo 8:5-8 – O profeta mostra o desagrado do Senhor com o “bezerro” de Samaria. Esta é uma referência ao seu sistema idólatra de adoração estabelecido por Jeroboão I (1 Rs 12 28-33). Como sabemos, ele havia feito dois bezerros e os colocou em Betel e Dã, mas Samaria era o centro administrativo do reino de Israel, situado ao norte e, portanto, responsável pela idolatria. O profeta, portanto, se refere a todo esse sistema como sendo o bezerro de Samaria. Falando em nome do Senhor, ele diz: “Rejeito teu bezerro, ó Samaria!” (Septuaginta). A “ira” do Senhor era contra todo esse sistema de adoração. O bezerro “não é Deus” porque um “artífice o fez”. Portanto, “o bezerro de Samaria” seria partido em pedaços pelos assírios (v. 6). Israel havia semeado uma plantação de todos os tipos de pecados ao “vento” e agora “segarão tormentas” (v. 7) – uma alusão à invasão assíria. Israel deveria ser um povo separado entre as nações, mas eles foram “tragados” entre os gentios e esta mistura os tornou “como coisa em que ninguém tem prazer” para o Senhor (v. 8).

	Capítulo 8:9-14 – Oseias reafirma os dois pecados marcantes de Israel:

	
		Eles buscaram obter sua libertação da Assíria por meio de seus próprios esforços, em vez de se voltarem para o Senhor (vs. 9-10).

		Sua adoração ao Senhor era misturada com idolatria – adoração de bezerros (vs. 11-14).



	 

	Quanto à primeira coisa, as relações exteriores de Israel eram uma ofensa ao Senhor. Eles “subiram à Assíria” como “um jumento montês” (v. 9). Esta é uma referência aos presentes que enviaram ao rei da Assíria para apaziguá-lo, na esperança de encorajá-lo a recuar de suas incursões na sua terra. Eles também haviam feito alianças militares “entre as nações” para se protegerem da invasão assíria, sobre o que o profeta diz “mercou Efraim amores”. Portanto, eles estavam tentando se livrar dessa invasão, em vez de invocar a ajuda do Senhor. Eles estavam apoiados no braço da carne, o que seria inútil (Jr 17:5). O Senhor “congregaria” aquelas nações contra eles e “em pouco tempo” (margem da KJV) eles seriam “diminuídos” sob a “carga do rei dos príncipes” – o rei assírio (v. 10).

	Quanto à segunda coisa, Israel “multiplicou altares” com a ideia de adorar ao Senhor, mas a proliferação de altares apenas se tornou a oportunidade para “pecar” (idolatria). O Senhor lhes havia prometido “as grandezas” na “lei”, mas eles desrespeitaram a lei e a trataram “como cousa estranha” (vs. 11-12). Com base nisso, o Senhor não aceitaria suas ofertas pelo pecado e pela culpa e seus pecados e iniquidades seriam mantidos contra eles. A invasão resultaria em serem levados ao cativeiro, como quando a nação estava na terra do “Egito” nos dias de Moisés – só que desta vez, seu cativeiro seria na Assíria (v. 13).

	No versículo 14, Oseias reafirma os dois pecados patentes de Israel – “Israel se esqueceu do Seu Criador, e edificou palácios (templos idólatras)”. A consequência também é reafirmada; toda a terra – não apenas o reino situado ao norte, mas também o reino de Judá, ao sul –, seria devastada pelo “fogo” – um símbolo de juízo. Isso viria pelas mãos dos exércitos assírios.

	As bênçãos e privilégios perdidos pela invasão assíria

	No capítulo 9, Oseias passa a falar das bênçãos e privilégios que Israel perderia como resultado do juízo vindouro. Ao apresentar isso ao povo, o Senhor (por meio do profeta) estava fazendo mais uma tentativa de levá-los ao arrependimento. Talvez se eles percebessem o que perderiam, se voltariam para o Senhor com sinceridade e Ele os livraria. No dia vindouro, o Espírito de Deus agirá de maneira semelhante com as dez tribos dispersas. Elas reverão o que perderam por causa da idolatria, e isso, no final, produzirá uma obra genuína de arrependimento entre elas.

	Oseias menciona várias coisas que estavam prestes a lhes serem tiradas pela invasão dos assírios. Para as dez tribos no dia vindouro, essas coisas serão vistas em retrospectiva.

	
	1) Vs. 1-3 – O privilégio de viver na sua terra prometida seria perdido. Ele diz: “Na terra do Senhor não permanecerão”. Sob o reinado de Jeroboão II (um de seus últimos reis), Israel desfrutou de grande prosperidade e o povo se sentiu bastante seguro nela – mas foi temporário. Foi dito a Israel: “Não te alegres” (v. 1). Sua infidelidade (adultério espiritual) era de tal magnitude que a terra seria despojada (v. 2) e o povo seria deportado para uma terra estrangeira (v. 3). Deus não permitiria que a impiedade continuasse na terra indefinidamente. O profeta, portanto, anuncia: “Na terra do Senhor não permanecerão”, mas iriam para o cativeiro e, assim, tornariam ao Egito no sentido de estarem em cativeiro e precisando de libertação. Eles seriam literalmente levados cativos para a “Assíria”, onde viveriam um estilo de vida alimentar não kosher1 – comendo “comida imunda”. 

	2) Vs. 4-6 – O privilégio de poder trazer sacrifícios ao Senhor em suas festas anuais seria perdido. O povo negligenciou fazê-lo quando teve a oportunidade, mas sendo banidos de suas terras, não seriam capazes, se quisessem, de trazer sacrifícios ao Senhor daquela maneira dada por Deus. Todas essas tentativas de sacrificar ao Senhor seriam contaminadas “como pão de pranteadores”. Aqueles que tocassem em tais sacrifícios seriam cerimonialmente impuros (“imundos”) e não seriam aceitos pelo Senhor. O profeta argumenta com o povo, perguntando o que fariam quando estivessem no cativeiro e quando chegasse a época de suas festas anuais de Jeová – que não poderiam mantê-las. “Que fareis vós no dia da solenidade, e no dia da festa do Senhor?” Os habitantes fugiriam “por causa da destruição”. Os poucos sobreviventes que fugissem para o “Egito” e “Mênfis” morreriam lá. A terra ficaria privada de seus despojos; em vez de produzir seus frutos, haveria “urtigas” e “espinhos”.

	3) Vs. 7-9 – O ministério dos profetas seria perdido. Nos “dias da visitação” (as incursões assírias contra a terra), esses homens seriam atingidos pela cegueira e pela perda de discernimento. Consequentemente, eles falariam como se estivessem “loucos”. “Efraim”, como vigias que já foram, estiveram “com o Meu Deus”, mas se tornariam “um laço de caçador de aves” para o povo. Como resultado das incursões assírias, a nação seria reduzida a um remanescente. A culpa da nação era como “Gibeá” – o lugar onde a paixão desenfreada fez com que a tribo de Benjamim fosse reduzida a um punhado de pessoas (Jz 19-20; Is 17:6).

	4) V. 10 – Eles perderiam o senso de aprovação do Senhor. A princípio, quando o Senhor tomou a nação de Israel, eles eram como “uvas” e “figos” úmidos para um viajante no deserto – eram um prazer para o Senhor. Assim como o Israel antigo perdeu seu relacionamento com o Senhor por seguir “Baal-Peor” (Nm 25), eles estavam fazendo o mesmo nos dias de Oseias seguindo abominações vis. Ele não poderia mais colocar Sua aprovação sobre eles.

	5) V. 11 – A glória de Israel como nação seria perdida. “Efraim”, nalgum tempo, teve certo respeito e glória perante as nações, mas isso seria tirado. “Sua glória como ave voará”. Três estágios de retrocesso são mencionados para indicar a apostasia da nação – “não haverá nascimento, não haverá filho, nem concepção” – eles estavam indo no sentido contrário (Is 28:13).

	6) Vs. 12-13 – A proteção divina do Senhor seria perdida. “Ai deles! quando deles Me apartar”. A nação ficaria exposta a todos quantos viessem atacá-la. Consequentemente, eles levariam seus filhos ao “matador” (a Assíria).

	7) Vs. 14-15 – Eles perderiam o senso do amor do Senhor. O Senhor promete: “Os lançarei fora de Minha casa; não os amarei mais”.

	8) Vs. 16-17 – Eles perderiam sua capacidade de dar fruto para Deus. “Efraim foi ferido, secou-se a sua raiz; não darão fruto” e “vagabundos andarão entre as nações”.



	O remanescente das dez tribos de Israel em um dia vindouro irá ponderar o quão tola a nação tem sido em seguir seu caminho pecaminoso de idolatria, e isso despertará neles o desejo de ter aquelas coisas novamente. Isso os levará a reconsiderar seu curso, e “a décima” parte retornará ao Senhor em arrependimento genuíno (Is 6:13).

	Tudo o que a nação construiu e no que confiou seria tomado

	O capítulo 10 anuncia o fim de Israel – a queda do reino situado ao norte (2 Rs 17). Isso mostra que não apenas Israel perderia muitas bênçãos e privilégios divinos por causa de sua desobediência, mas tudo o que as dez tribos (o reino situado ao norte) haviam construído em seu afastamento do centro divino em Jerusalém, também seria tirado no dia da visitação.

	Oseias menciona três coisas más em particular, das quais eles se orgulhavam, e que apenas perpetuaram sua separação da casa de Davi em Judá (o reino situado ao sul):

	1) Vs. 1-3 – Eles perderiam suas dinastias reais. Por sua busca pela idolatria, a nação se tornou “uma videira sem poda” (JND) que não produziu frutos para Deus. Em vez disso, todo o seu tempo e energia foram usados para promover a busca da idolatria. Eles usaram a prosperidade na terra para “multiplicar os altares” da idolatria, e isso apenas “dividiu” o coração deles quanto ao Senhor. As incursões assírias poriam fim à sua realeza, e eles seriam forçados a dizer: “Não temos rei, porque não tememos ao Senhor”.

	2) Vs. 4-6 – Eles perderiam seu centro de idolatria ao bezerro. A corrupta “glória” religiosa ligada ao “bezerro de Bete-Áven” também seria tirada. O bezerro seria levado para a Assíria “como presente ao rei Jareb”. “Jareb” significa “grande” e pode ser traduzido como “o grande rei” – isto é, o rei da Assíria.

	3) Vs. 7-8 – Samaria, a capital do reino situado ao norte, seria destruída. Os exércitos assírios arrasariam Samaria e os lugares altos da terra que o povo gastou suas energias para construir. “Samaria” e seu “rei” se desfariam como “espuma sobre a face da água”. Eles teriam grande vergonha por terem confiado em seus ídolos e pediriam que “os outeiros” [os montes] caíssem sobre eles e os escondessem.

	O remanescente de Israel em seu estado disperso pesará essas coisas em seu coração. Eles pensarão em como a nação desperdiçou seu dinheiro, seu tempo e sua energia para coisas que deram em nada. Eles levarão em consideração o fato de que seus esforços carnais não produziram nada de bom, e isso causará muito exame de consciência.

	V. 9 – O Espírito de profecia operando no remanescente fará com que considerem que o que sucedeu sobre a nação foi um justo juízo de Deus. Sua história tem sido um curso de obstinação e desobediência “desde os dias de Gibeá” (Jz 19-20). Como mencionado anteriormente, “Gibeá” é significativo na história de Israel porque é onde uma tribo inteira (Benjamin) foi essencialmente destruída porque defendeu seu pecado em vez de reconhecê-lo. O fim seria o mesmo para o reino de Israel, situado ao norte – e pelo mesmo motivo – porque eles se recusaram a reconhecer sua culpa e abandonar seus pecados.

	V. 10 – O Senhor determinou “castigar” a nação permitindo que os assírios (“os povos”) se juntassem contra eles e os “atassem” e os conduzissem ao cativeiro. Este foi um juízo justo por causa de suas “duas maldades” – eles terem “deixado o Senhor” e se voltado para as “cisternas rotas” da idolatria (Jr 2:13).

	Vs. 11-12 – Embora o Senhor tivesse de fazer isso, Ele também produziria arrependimento em um remanescente do povo sob a figura do arado. Ele promete fazer “cavalgar Efraim” e “Judá lavrará” e “Jacó lhe desfará os torrões”. Lavrar indica o exercício de exame da alma que leva ao julgamento próprio. Consequentemente, o povo é exortado: “Semeai para vós em justiça, ceifai segundo a misericórdia; lavrai o campo de lavoura; porque é tempo de buscar ao Senhor, até que venha e chova a justiça sobre vós”. O remanescente das dez tribos de Israel considerará esta exortação e, em sua dispersão, começará a buscar ao Senhor.

	Vs. 13-15 – Deus os levará de volta ao longo da história da nação e os fará julgar todo o seu curso de pecado em conexão com a idolatria. Eles considerarão que a nação “lavrou a impiedade” e, consequentemente, “segou a perversidade”. Eles haviam confiado no seu próprio caminho e na multidão de seus “valentes” (seu exército), mas o estrondo da batalha (“um tumulto”) da Assíria destruiu “Betel” (centro do bezerro), e seu “rei” foi “destruído”.

	O remanescente em um dia vindouro será forçado a reconhecer que o estabelecimento de seus reis, a designação de centros de idolatria ao bezerro e o estabelecimento de Samaria como sua capital em separação do centro divino em Jerusalém, foi uma persecução pecaminosa desde o início. Eles verão que o Senhor foi justo naquilo que trouxe sobre a nação pelas mãos da Assíria e justificarão a Deus por permitir que fossem dispersos.

	O amor e a compaixão do Senhor pelo errante Israel

	Encorajamento ao remanescente para que retorne

	Capítulo 11 – Em um dia vindouro, quando o remanescente das dez tribos vir que os juízos históricos do Senhor sobre Israel foram justos e corretos, Ele fará com que uma sensação avassaladora de Seu amor toque os corações. Será mais um passo em seu abrandamento em direção a sua restauração. Eles serão levados a ver que, apesar de todas as suas falhas, o Senhor ainda os ama (Jr 31:3). Isso chegará até eles com muita severidade. 

	Para retratar essa obra do Espírito no remanescente, Oseias fala sobre o amor do Senhor por Israel. Intercalado ao longo do capítulo, ele menciona a triste resposta de Israel ao amor do Senhor em sua história passada. Ao reverem, como nação, como eles responderam ao Seu amor com indiferença e rebelião, ficarão muito humilhados.

	Vs. 1-7 – Oseias traça o amor do Senhor por Israel desde o início. “Quando Israel era menino, Eu o amei; e do Egito chamei a meu filho”. A triste resposta de Israel foi se voltar e sacrificar aos “baalins!” Apesar da infidelidade deles, o Senhor graciosamente continuou a mostrar Seu amor por eles. A figura de um pai ensinando seu filho a andar é usada como uma demonstração comovente do terno amor do Senhor por Israel nos primeiros dias da nação. Ele diz: “Eu ensinei a andar a Efraim; tomei-os pelos seus braços”. E, “Atraí-os com cordas humanas, com cordas de amor”. Como resultado de sua obstinação, a nação precisaria de castigo e correção. Mas o Senhor promete que eles não voltariam para o “Egito”, mas, em vez disso, teriam a “Assíria” para reinar sobre eles, e “a espada” permaneceria em suas cidades porque “o Meu povo é inclinado a desviar-se de Mim”.

	Vs. 8-9 – Oseias continua a falar da compaixão do Senhor por Seu povo. Quando se rebelaram e o Senhor deveria tê-los destruído, Sua misericórdia venceu Sua ira e Ele prometeu não fazer isso. “Como te deixaria, ó Efraim? Como te entregaria, ó Israel? Como te faria como Adama? Te poria como Zeboim? Está mudado em Mim o Meu coração, todos os Meus pesares juntamente estão acendidos. Não executarei o furor da Minha ira: não voltarei para destruir a Efraim, porque Eu sou Deus e não homem”. Tal é o amor e a compaixão do Senhor. Uma percepção sobre isso tomará conta do remanescente das dez tribos de Israel num dia vindouro. Eles começarão a pensar em quão bondoso o Senhor tem sido para eles, apesar do quão vergonhosamente tenham agido, e isso produzirá arrependimento neles, porque “a benignidade de Deus” leva as pessoas ao “arrependimento” (Rm 2:4). Eles levarão em conta o tratamento do Senhor para com eles e ficarão maravilhados com a admirável paciência que Ele teve.

	Vs. 10-11 – O Senhor não apenas promete não destruir a nação; Ele promete restaurá-la! Oseias diz: “Andarão após o Senhor”. O Senhor “bramaria como leão” – não em juízo, mas para convocar Israel a retornar à sua terra natal. “então os filhos (de Israel) se apressarão desde o ocidente; eles se apressarão como um pássaro saindo do Egito, e como uma pomba saindo da terra da Assíria” (JND). Ele promete os fazer “habitar em suas casas” – uma referência ao fato de serem trazidos de volta para habitar novamente em sua própria herança. O remanescente entenderá esta mensagem e será encorajado a pensar em retornar à terra de Israel.

	O Senhor recebe o rebelde Jacó

	Mais encorajamento para o remanescente retornar

	Capítulo 12 – Outra coisa com que o Espírito de Deus insistirá sobre o remanescente de Israel é a disposição do Senhor de receber e abençoar pecadores rebeldes quando se voltam para Ele. Isso é retratado nas relações do Senhor com Jacó.

	Vs. 1-2 – O último versículo do capítulo 11 apropriadamente pertence ao assunto do capítulo 12. Oseias não minimiza a seriedade do pecado de Israel, enfatizando que Efraim havia cercado o Senhor com “mentira” e “engano” (cap. 11:12). Naquele momento, estavam “se apascentando de vento”, que retrata o vazio da vida sem o Senhor. Eles também fizeram alianças com o mundo (Assíria e Egito) que Deus não poderia abençoar. Tal era o estado da nação estando longe de Deus. O reino de “Judá”, ao sul, não era melhor; o Senhor também teve uma controvérsia com eles.

	Vs. 3-5 – Oseias então traz diante de nós os tratamentos do Senhor com Jacó no passado. Sendo o pai das doze tribos de Israel, ele é frequentemente usado na Escritura como um representante da nação. Sete exemplos são tirados da vida de Jacó:

	
		Suas ações no “ventre” (v. 3).

		Sua luta com “o anjo” (v. 4a).

		Ser achado pelo Senhor “em Betel” (v. 4a).

		Sua comunhão com o Senhor “ali” (v. 4b).

		Suas práticas comerciais de “engano” (v. 7).

		Sua fuga para “o campo da Síria” (v. 12a).

		Seu trabalho naquela terra para “uma mulher” (v. 12b).



	 

	Jacó foi um homem desonesto desde o início. Isso é indicado pelo fato de que ele “agarrava com a mão o calcanhar de Esaú” enquanto saía do ventre (Gn 25:26 – TB). Dificilmente existe uma pessoa mais rebelde na Escritura do que Jacó, mas por meio das disciplinas humilhantes do Senhor, quando ele se voltou para o Senhor, recebeu uma bênção! (Gn 32:24-32) Houve uma virada em sua vida quando ele tratou com o Senhor – ele “lutou com Deus” e “chorou, e Lhe suplicou” com sinceridade, e o Senhor o recebeu e o abençoou. Ele foi “achado” pelo Senhor “em Betel” (Gn 28:10-22), mas não foi senão muitos anos depois (quando foi restaurado ao Senhor) que o Senhor “falou” com ele e com sua família (“conosco”) “ali” em Betel (Gn 35:15). Isso fala de um novo relacionamento e comunhão.

	V. 6 – O remanescente das dez tribos num dia vindouro será levado a considerar isso, o que terá um efeito profundo sobre eles. A nação de Israel tem sido tão desonesta quanto seu pai Jacó, e se o Senhor pode receber e abençoar o errante Jacó, Ele pode fazer o mesmo com eles. Como resultado de tais deliberações, uma sensação avassaladora do grande perdão do Senhor irá impressioná-los (Sl 103:3; 130:4; Is 43:25; Mq 7:18-19) e ouvirão a voz do Espírito, dizendo: “Tu, pois, converte-te a Teu Deus: guarda a beneficência e o juízo, e em Teu Deus espera sempre”.

	Vs. 7-11 – Oseias continua a falar de Jacó. Ele aponta para o pecado monumental que marcou sua vida – usar o engano para acumular riquezas. “É um mercador; tem balança enganadora em sua mão; ele ama a opressão (trapaça)”. Israel é culpado do mesmo pecado. “E diz Efraim: Contudo eu tenho-me enriquecido, tenho adquirido para mim grandes bens: em todo o meu trabalho não acharão em mim iniquidade alguma que seja pecado”. Eles se orgulhavam de seu sucesso e se recusavam a reconhecer que tal era obtido por meio de práticas pecaminosas.

	Apesar disso, a restauração final do Senhor de um remanescente das dez tribos de Israel não será frustrada (v. 9). Assim como com Jacó, o Senhor não permitirá que Israel continue neste curso em uma terra estrangeira para sempre. Ele os restaurará. Como seu Libertador, Ele tirou Israel “da terra do Egito” e os fez “habitar em tendas” na jornada pelo deserto até a terra de Canaã. Ele lhes falou pela boca de “profetas” e com muitas “visões”. Tais foram Suas ricas provisões a eles concedidas (v. 10). O Senhor promete fazer o mesmo com as dez tribos de Israel, trazendo-as em sua jornada de volta àquela terra. Mas agora, tudo estaria em ruínas por causa de sua idolatria. Seus sacrifícios nos falsos centros de “Gileade” (leste do Jordão) e “Gilgal” (oeste do Jordão) não eram aceitáveis porque, mesmo sendo a mais volumosa expressão de adoração (“bois”), não eram oferecidos no lugar que o Senhor escolheu (Jerusalém), e foram misturados com a idolatria (v. 11).

	Vs. 12-14 – Consequentemente, como Jacó, a nação se tornaria uma fugitiva na terra da “Síria”, servindo a seus captores com trabalho pesado. Mesmo estando Jacó em uma terra estrangeira, o Senhor providencialmente cuidou dele até a hora de trazê-lo de volta para casa. Da mesma forma, as dez tribos não permaneceriam dispersas na terra para sempre; Ele as trará para casa novamente. “Mas o Senhor por meio dum profeta fez subir a Israel do Egito, e por um profeta foi ele guardado” (Dt 34:10). Assim como o Senhor guiou e preservou o antigo Israel até que alcançassem sua terra prometida, Ele providencialmente cuidará das tribos de Israel e as trará em segurança para sua terra natal. O Evangelho de Mateus nos diz que o Senhor enviará Seus “anjos” para guiar as tribos de Israel de volta (Mt 24:31). Isaías nos diz que Deus também incitará algumas das nações gentias, e elas as ajudarão a voltar para sua terra (Is 14:1-2; 49:22; 60:9).

	O Espírito de Deus usará essas coisas para incutir nas dez tribos dispersas, a grandeza da graça do Senhor para perdoar e restaurar Seu povo e trazê-los de volta com segurança para sua terra. Será um forte encorajamento para que retornem e sejam restaurados ao Senhor. Mas, no momento, sua culpa (“sangue”) ainda estava sobre eles (v. 14).

	As promessas do Senhor a Israel

	Mais Encorajamento para o Remanescente Retornar para Ele

	Capítulo 13 – O Senhor promete levantar a nação de Israel “do inferno (da sepultura – KJV)” e “da morte” (v. 14). Esta é sua ressurreição nacional. Estando espalhada pelos “quatro ventos” (Mt 24:31), a nação tem estado adormecida na Terra por muitos séculos, mas o Senhor os levantará novamente (Is 26:19; Ez 37:1-14; Dn 12:2; Os 6:2). Este será mais um encorajamento para o remanescente retornar à sua terra natal e fazer parte desta ressurreição nacional.

	Vs. 1-3 – O profeta começa falando de como a nação entrou na condição de morte espiritual. Em cumprimento à bênção de Jacó em Gênesis 49, “Efraim” se tornou uma tribo poderosa com muita influência em Israel. Quando falavam sobre algum assunto em Israel, “tremia-se” entre o restante das tribos. Mas isso levou a um problema de orgulho. Ele se entusiasmou com sua importância e “exaltou-se em Israel” (TB). Além disso, ele se tornou culpado ao se voltar para a idolatria (“Baal”). O resultado foi que eles “morreram” espiritualmente – portanto, houve uma total desconexão da comunhão com o Senhor (v. 1). Este não foi o caso apenas da tribo de Efraim, mas de todas as dez tribos. Ao invés de se voltarem para o Senhor em seu estado de morte espiritual, eles pecaram “mais e mais” (ARA) multiplicando ídolos (v. 2).

	O consequente juízo do Senhor significou que o reino de Israel, ao norte, seria dissolvido e levado embora (v. 3). Quatro analogias são utilizadas para descrever a dissolução da nação:

	
		Uma “nuvem de manhã” (névoa) que desaparece com o calor.

		Um “orvalho da madrugada” que evapora.

		“Palha” (ARA) que é levada pelo vento.

		“Fumaça” (ARA) que se dissipa no ar.



	 

	Vs. 4-14 – Apesar da morte e dissolução do reino, situado ao norte, o Senhor lhes faz três grandes promessas. Esta operação de pura graça soberana (Jr 31:2) virá como um grande encorajamento para eles:

	
		O Senhor seria seu Deus-Salvador (vs. 4-8).

		O Senhor seria seu Rei (vs. 9-11).

		O Senhor seria seu Redentor (vs. 12-14).



	 

	Vs. 4-8 – Em primeiro lugar, o Senhor promete que haveria um dia em que não conheceriam “outro Deus” a não ser Ele – o Deus-Salvador. Ou seja, eles seriam levados a julgar sua idolatria de uma vez por todas. Mas, por enquanto, eles O “esqueceram”, embora Ele os tenha tirado do Egito e os preservado no deserto e enchido suas pastagens na terra de Canaã. O Senhor queria ser o grande Protetor da nação de Israel, mas o pecado deles O forçou a ser seu Destruidor. Ele teria de enfrentá-los como um “leão”, um “leopardo”, um “urso” e uma “leoa” (JND) e destruiria a nação.

	Vs. 9-11 – Em segundo lugar, o Senhor promete: “Eu serei o teu Rei” (KJV) O dever do rei era sair e salvar o povo de seus inimigos e manter a nação em paz e segurança (1 Sm 8:20). Mas não foi esse o caso em Israel. Portanto, o Senhor pergunta: “Onde está agora o teu rei?” (ACF) Por mais embaraçoso que fosse, o rei Oseias estava na prisão naquela época e não pôde ajudá-los (2 Rs 17:4). Embora a nação tenha se “destruído” (KJV) com a idolatria, o Senhor promete: “Em Mim está o teu socorro” (KJV). Havia esperança para a nação, mas apenas n’Ele.

	O povo havia pedido por “reis e príncipes”, pensando que eles os libertariam, mas eles não ajudaram em nada – apenas afastaram o povo do Senhor! Em Seu querer permissivo, o Senhor “deu” às dez tribos de Israel “um rei” (Jeroboão – 1 Rs 11:37), mas Ele o tirou (“Eu te dei um rei na minha ira, e o tirei no meu furor.” v. 11) – o último rei de Israel, Oseias, a quem os assírios removeram (2 Rs 17:2). Na KJV, o pronome “o” de “o tirei” está em itálico, indicando que a palavra não está no texto original. Portanto, está se referindo às dinastias reais do reino, situado ao norte, que foram removidas em Oseias, seu último rei.

	Vs. 12-14 – Em terceiro lugar, o Senhor prometeu ser seu Redentor e livrá-los da morte nacional. Atualmente, a “iniquidade de Efraim está atada” e seu “pecado está armazenado”. Suas “dores” são como uma mulher em trabalho de parto, mas por causa de sua obstinação, não “vem à luz”; eles permanecem no “canal de parto”, por assim dizer, até que seja o momento do renascimento da nação (Is 66:8).

	O Senhor promete: “Eu os remirei da violência do inferno, e os resgatarei da morte”. Esta é uma referência à ressurreição nacional de um remanescente de Israel. “Os teus mortos viverão, os teus mortos ressuscitarão” (Is 26:19; Ez 37:1-14; Dn 12:2; Os 6:2; Sl 49:15). A condição de morte nacional não será capaz de retê-los quando o Senhor exercer Seu poder para redimi-los. Haverá um renascimento espiritual da nação por meio das dores do arrependimento. Eles sairão do útero da sepultura e entrarão nas bênçãos prometidas do reino. O próprio pensamento de “arrependimento” está “escondido” dos olhos do Senhor. Ele não considerará ou olhará para a possibilidade de arrepender-se de Seu propósito de redimir Israel da sepultura, pois “os dons e a vocação” de Deus em relação a Israel são “sem arrependimento” (Rm 11:29).

	Vs. 15-16 – Enquanto isso, a pena pela falta de arrependimento de Israel estava prestes a ser executada pelo instrumento de juízo do Senhor (os assírios) vindo pelo caminho do deserto sírio, e a nação seria levada embora. “Samaria”, a capital do reino, ficaria “deserta”.

	O chamado para retornar ao Senhor em verdadeiro arrependimento

	Capítulo 14 – Oseias conclui suas profecias com um chamado ao arrependimento e uma reafirmação da promessa do Senhor de restaurar a nação de Israel.

	V. 1 – O grande resultado da correção do Senhor, e Seu amor e graça para com Seu povo, será alcançado finalmente ao entenderem a mensagem. Eles ouvirão o chamado da graça: “Converte-te, ó Israel, ao Senhor teu Deus; porque pelos teus pecados tens caído”. O profeta lhes dá a melhor razão para que cessem e desistam de sua forma de agir e se voltem para o Senhor – isso não os beneficiou e apenas os fez cair.

	Vs. 2-3 – O profeta coloca as palavras certas de confissão em seus lábios e lhes diz o que falar e fazer – preparando assim o caminho para restauração deles. Ele diz: “Perdoa toda a iniquidade, e recebe-nos graciosamente” (JND). O Senhor certamente perdoará e receberá o remanescente arrependido, pois Sua Palavra diz: “o Senhor, Deus misericordioso e piedoso, tardio em iras e grande em beneficência e verdade; que guarda a beneficência em milhares; que perdoa a iniquidade, e a transgressão, e o pecado” (Êx 34:6-7). Salomão também orou: “Quando pecarem contra Ti (pois não há homem que não peque), e Tu Te indignares contra eles, e os entregares às mãos do inimigo, para que os que os cativarem os levem em cativeiro à terra do inimigo, quer longe ou perto esteja; e na terra aonde forem levados em cativeiro tornarem em si, e se converterem, e na terra do seu cativeiro Te suplicarem, dizendo: Pecamos, e perversamente obramos, e cometemos iniquidade; e se converterem a Ti com todo o seu coração e com toda a sua alma, na terra de seus inimigos que os levaram em cativeiro, e orarem a Ti para a banda da sua terra que deste a seus pais, para esta cidade que elegeste, e para esta casa que edifiquei ao Teu Nome; ouve então nos céus, assento da Tua habitação, a sua oração e a sua súplica, e faze-lhes justiça; e perdoa ao Teu povo, que houver pecado contra Ti, todas as suas prevaricações com que houverem prevaricado contra Ti; e faze-lhes misericórdia perante aqueles que os têm cativos, para que deles tenham compaixão” (1 Rs 8:46-50). Este será um grande encorajamento para o remanescente das dez tribos de Israel fazer sua confissão ao Senhor e ser restaurado.

	As provas da verdadeira restauração do coração serão vistas em:

	
		Adoração – Aquele que é verdadeiramente restaurado estará em liberdade na presença de Deus e cantará Seus louvores. Consequentemente, Israel dirá: “daremos como bezerros os sacrifícios dos nossos lábios” (v. 2b).

		Separação – Aquele que é verdadeiramente restaurado romperá totalmente com o curso de pecado que antes seguia. Portanto, Israel dirá: “Não nos salvará a Assíria, não iremos montados em cavalos (referência ao Egito), e à obra das nossas mãos não diremos mais: Tu és o nosso Deus” – que é seu grande pecado de idolatria (v. 3a).

		Dependência – Aquele que é verdadeiramente restaurado manifestará humilde confiança no Senhor para mantê-lo andando corretamente – “Porque por Ti o órfão alcançará misericórdia” (v. 3b).



	 

	Assim, temos os três componentes da verdadeira restauração nestes versículos iniciais do capítulo 14. Eles são:

	
		O coração se voltou para o Senhor (v. 1) – Conversão.

		A boca se abriu em franco reconhecimento de seu pecado (v. 2) – Confissão.

		A vida se desviou de seu curso pecaminoso (v. 3) – Arrependimento.



	 

	Vs. 4-7 – O Senhor responderá fazendo uma promessa tripla ao remanescente das dez tribos:

	
		“Eu sararei a sua perversão” (v. 4a).

		“Eu voluntariamente os amarei” (v. 4b).

		“Eu serei, para Israel como orvalho” (v. 5).



	 

	O grande resultado de toda a obra do Senhor no remanescente de Israel é que uma efetiva jornada para sua terra natal, finalmente ocorrerá, tudo sob a orientação e ajuda do Senhor. “Voltarão os que se assentarem à sua sombra”. Como nação “serão vivificados como o trigo, e florescerão como a vide”.

	Sete analogias da bênção do Senhor no Israel restaurado

	As bênçãos do Senhor sobre a nação restaurada são declaradas em uma série de analogias:

	
		Bela como um lírio – v. 5

		Firme como cedro no Líbano – v. 5

		Formosa como uma oliveira – v. 6

		Perfumada como a floresta do Líbano – v. 6

		Florescida como trigo – v. 7.

		Frutífera como uma videira – v. 7

		Fresca como uma faia verde – v. 8



	 

	V. 8 – Efraim (as dez tribos) será verdadeiramente restaurado ao Senhor e estará totalmente livre de seus ídolos. Eles dirão: “Que mais tenho eu com os ídolos?” O Senhor interrompe Efraim entre parênteses (na versão JND), indicando Sua ânsia de perdoar e restaurar Seu povo arrependido, declarando: “Eu o tenho ouvido e isso considerarei”. Isso significa que o Senhor ouvirá e aceitará a humilde confissão do remanescente arrependido de Israel. Então Efraim continua: “Eu sou como a faia verde”. Em resposta, o Senhor diz: “De Mim é achado o teu fruto”. Assim, Israel finalmente dará fruto para Deus! Isso mostra que a obra do Senhor em Seu povo prevalecerá no final e eles serão restaurados por Seu amor e graça divinos (Jr 31:2-3).

	V. 9 – O “sábio” e o “prudente” entenderão que esses “caminhos (morais) do SENHOR” com a nação de Israel “são retos”. Ele não comete erros no que permite que sobrevenha ao Seu povo. Terminará com Sua bondade levando-os ao arrependimento (Rm 2:4).

	Os vários estágios de desenvolvimento na restauração de Israel podem ser vistos nas seguintes declarações da Escritura:

	
		“Uma videira sem poda” (Os 10:1 – JND) – Israel, disperso sob o juízo governamental do Senhor pelas mãos dos assírios, não produzirá fruto para Deus.

		“Brotam folhas” (Mt 24:32) – Quando os Judeus (as duas tribos) retornarem à sua terra, mas ainda na incredulidade, haverá uma profissão de vida ali, mas ainda nenhum fruto para Deus.

		“Quando o botão estiver perfeito” (Is 18:5 – KJV) – Quando os Judeus estiverem em sua terra durante a grande tribulação, eles estarão maduros para poda pelo ataque do rei do norte (Is 18:5- 6; Dn 11:40-42).

		“Florescerá... e espalhará as suas raízes... Estender-se-ão os seus ramos” (Os 14:5-6 – ARA) – Quando o Senhor aparecer e restaurar um remanescente de todas as doze tribos, eles criarão raízes novamente após terem sido cortados pela Assíria.

		“De Mim é achado o teu fruto” (Os 14:8) – Quando o remanescente de Israel for encontrado habitando sob a bênção do Senhor no reino milenar, eles darão fruto para Deus.



	 

	Assim, as profecias de Oseias mostram como o Senhor usará várias disciplinas sobre o povo rebelde, as dez tribos (Efraim), para trazê-lo de volta à sua terra e a Si mesmo. Eles serão levados a ver o vazio da idolatria (caps. 1-3), para experimentarem um sentimento de abandono pelo Senhor (caps. 3-6), e para provarem da amargura de terem perdido as muitas bênçãos e privilégios que uma vez foram deles (caps. 8-10). Apesar de todas as suas falhas, a graça de Deus irá varrer os corações e eles serão levados a pensar em Seu amor (cap. 11) e em Sua disposição para perdoar Seu povo arrependido e guiá-los em segurança de volta à sua terra natal (cap. 12). Eles também serão levados a considerar a promessa imutável do Senhor de ser o Salvador e Redentor da nação e Sua promessa de ressuscitá-los da sepultura nacionalmente (cap. 13). O grande resultado dessas coisas produzirá um retorno genuíno ao Senhor de um remanescente do povo, que será seguido por sua restauração completa e bênção em sua terra prometida (cap.14).



	



	As Profecias de Joel

	Governo moral de Deus em conexão com a restauração de um remanescente dos Judeus (as duas tribos)

	 

	Joel fala sobre o governo moral de Deus em conexão com a restauração do remanescente dos Judeus (as duas tribos). Ele se concentra muito mais no tempo e na sequência dos eventos proféticos do que Oseias. Joel usa o ataque da Assíria como prefigura do futuro ataque do rei do norte e sua confederação árabe (Sl 83:1-8; Dn 11:40-45). O ataque deste invasor do norte é o prenúncio, vindo de Deus, do “dia do Senhor”, que começa na aparição de Cristo e se estende por Seu reinado de 1.000 anos – o Milênio (2 Pe 3:8-10). Visto que a aparição de Cristo ocorrerá logo após o rei do norte atacar a terra de Israel, o ataque daqueles exércitos é um sinal de que “o dia do Senhor” está “perto” (Jl 2:1).

	A principal diferença entre Oseias e Joel é que Oseias se concentra na obra de Deus em produzir arrependimento no remanescente de Israel (as dez tribos) em vista de sua restauração, enquanto Joel mostra como as incursões deste exército do norte serão usadas para humilhar um remanescente dos Judeus (as duas tribos). Isso também é em vista de sua restauração.

	Uma invasão de insetos – uma prefiguração da invasão assíria

	Capítulo 1:1-20 – O profeta dá uma descrição clara de uma invasão de insetos que devastou a terra em seus dias. Os anciãos são solicitados a consultar suas memórias para lembrar se já viram antes algo que se aproxime da magnitude desse desastre (vs. 2-4). Joel usa essa visitação de insetos como um prenúncio do terrível e desolador juízo que o Senhor traria sobre a terra de Israel pela Assíria daquele tempo, mas no fim, pelos exércitos do rei do norte em um dia vindouro (Dn 11:40-41).

	A terra é chamada a lamentar – desde os “ébrios” (vs. 5-7), aos povos comuns da “terra” (vs. 8-10), aos “lavradores” (vs. 11-12), aos “sacerdotes” (v. 13).

	Quando esta devastação do invasor do norte varrer a terra de Israel em um dia vindouro, será um sinal de que “o dia do SENHOR” está “perto” (vs. 14-20). A Escritura indica três coisas que sinalizam a vinda do “dia do SENHOR”. Elas são:

	
		A “apostasia” da profissão Cristã atinge o auge (2 Ts 2:3).

		A revelação do “homem do pecado” (2 Ts 2:3).

		O ataque do rei do norte, sob a figura da Assíria (Jl 2:1).



	 

	As duas primeiras coisas acontecerão no meio da 70ª semana de Daniel (Dn 9:27), que será de 3 anos e meio antes que o Senhor apareça do céu (Ap 19:11-21); a terceira coisa ocorrerá em questão de poucos dias antes da Aparição do Senhor.

	O primeiro ataque da Assíria

	Capítulo 2:1-11 – Joel visualiza os exércitos do inimigo vindo do Norte e devastando a terra, deixando-a como “um desolado deserto” para trás deles. Embora isso tenha acontecido em certa medida na história quando os assírios entraram na terra de Israel, o espírito de profecia pretende que o vejamos como uma imagem do futuro ataque aos Judeus num dia vindouro. Dois terços dos Judeus que estarão na terra de Israel naquele momento serão mortos quando o rei do norte varrer a terra (Dn 11:40-42; Zc 13:8). Serão cerca de dez milhões de pessoas!

	Vs. 12-20 – Os Judeus deixados na terra (o terço restante) se voltarão para o Senhor com “jejum”, “choro” e “pranto”. Eles serão totalmente humilhados perante Ele e clamarão por ajuda em verdadeiro arrependimento (vs. 15-17). Em resposta ao clamor do remanescente dos Judeus, o Senhor intervirá (Sua Aparição) e removerá “o exército do norte” (v. 20 – KJV). É dado o lugar exato onde o rei do norte e seus exércitos chegam ao seu fim – entre “o mar oriental” (o Mar Morto) e “o mar ocidental” (o Mar Mediterrâneo) – que é a parte sul da terra de Israel, a área geral de Jerusalém. Compare Daniel 11:45 – “entre o mar grande e o monte santo e glorioso”. Estando no Egito quando o Senhor aparecer (Dn 11:42-43), o rei do norte retornará à terra de Israel (Dn 11:44) e lá encontrará o Senhor (Dn 8:25; 11:45). O Senhor o destruirá e a seus exércitos com “a glória da Sua voz” (Is 30:30-33).

	Vs. 21-32 – Depois que o Senhor tiver tratado com o exército do norte, Ele confortará o remanescente Judeu: “Não temas, ó terra: regozija-te e alegra-te; porque o Senhor fez grandes cousas” (vs. 21-27). O Senhor tomará Seu lugar “no meio” de Seu povo e eles lhe serão restaurados. Ele então lhes “derramará” o “Espírito”, e poderes milagrosos do mundo vindouro serão vistos entre eles (vs. 28-32).

	Os efeitos do engano do anticristo – “O Sol se converterá em trevas, e a Lua em sangue”, que se refere figurativamente à retirada da luz e da verdade divinas, e à introdução da apostasia (Is 8:22; Mt 24:29, etc.) – serão removidos. O povo (o remanescente) então verá claramente (Is 32:3), e “todo aquele que invocar o Nome do Senhor será salvo” e abençoados no reino de Cristo (v. 32).

	O segundo ataque da Assíria

	Capítulo 3:1-2 – Enquanto o Senhor está restaurando o remanescente de Seu povo (tanto das duas tribos como das dez tribos), os exércitos de muitas outras nações do extremo norte se reunirão para atacar Israel. Este será um segundo ataque total à terra de Israel e não terá sucesso, porque o Senhor estará de volta à terra naquele tempo e o remanescente de todas as doze tribos será restaurado a Ele. O Senhor na verdade agirá providencialmente nos bastidores para reunir esses inimigos para que possa julgá-los e, assim, pôr fim a todas as guerras. “Congregarei todas as nações, e as farei descer ao vale de Josafá” (v. 2; Ez 38:4; Sf 3:8; Mq 4:11-12; Sl 46:4-9). As “nações” que se reúnem neste momento são “todos” os que sobraram após os juízos anteriores do Senhor sobre as potências ocidentais (a besta) e o rei do norte e sua confederação. Esses serão os exércitos confederados sob o comando de Gogue, cujo objetivo é atacar o Israel restaurado (Ez 38:11-12). Historicamente, essas nações “espalharam” os filhos de Israel “entre as nações”, e agora é hora de Deus julgá-los.

	Vs. 3-8– “Tiro e Sidom” e “Fenícia”, que são centros mercantis na costa do Mar Mediterrâneo, são apontados como culpados de tráfico de escravos do povo de Deus e pilhagem de ouro e prata na terra de Israel. Esses mercadores venderam seus filhos para “os gregos” que vinham a esses portos e, portanto, removeram os filhos de Israel “para longe dos seus termos”. Eles “deram um menino por uma meretriz, e venderam uma menina por vinho, para beberem”.

	O Senhor promete devolver sua “paga” sobre a “própria cabeça” deles. Ele diz: “Eis que Eu os moverei (os filhos de Israel) do lugar para onde os (as nações gentias) vendestes” (vs. 7-8). Assim, o Senhor trará as dez tribos de Israel de volta à sua terra natal antes de Seu juízo da última confederação de nações sob Gogue (Ez 38:12). Depois de Ele julgar essas nações, o Israel restaurado venderá os filhos dessas nações gentias “aos de Seba, a uma nação remota”.

	Vs. 9-15 – Como mencionado, as “multidões” de “gentios” (nações) que se reunirão contra Israel no último ataque (sob Gogue) são na verdade chamadas pelo Senhor (providencialmente) para virem a Ele na terra de Israel para serem julgadas. “O vale de Josafá” (que significa “o juízo de Jeová”), para o qual são chamados, não é um vale literal na terra de Israel, mas sim, é simbólico do juízo que será executado sobre essas nações confederadas. A “seara” mencionada no versículo 13 não é o juízo da sega, que é o primeiro juízo que o Senhor executará sobre as nações ocidentais em Sua Aparição (Mt 13:39; Ap 14:14-16). A seara mencionada aqui é a de uvas, que é a colheita final do ano – a vindima. Simboliza o juízo final do Senhor antes do estabelecimento do reino milenar. É o juízo do lagar (Ap 14:17-20; Is 63:1-6). Assim, o versículo 13 continua a dizer: “porque o lagar está cheio, os vasos dos lagares trasbordam”. Aparentemente, “o dia do Senhor” (que é a subjugação de todo o mundo pelo Senhor, sob a autoridade de Seu senhorio), embora já tenha começado, não virá em sua plenitude até que este juízo seja executado. Portanto, ainda é dito que está “perto”.

	Vs. 16-17 – Visto que o Senhor estará de volta à terra e habitará no meio de Seu povo em Jerusalém (que estará em escombros naquele tempo), Ele “bramará de Sião” e destruirá completamente os exércitos que se reuniram para guerra (v. 16). A profecia de Isaías será cumprida então: “Quem se ajuntar contra ti [Israel], cairá por amor de ti” (Is 54:15).

	Vs. 18-21 – O capítulo termina com uma imagem do Milênio. Naquele dia, a bênção do Senhor estará sobre toda a Terra e Sua presença será conhecida em Jerusalém – “porque o Senhor habitará em Sião”.



	



	As Profecias de Amós

	Juízo iminente e a necessidade de arrependimento

	 

	Amós estava entre os “pastores de Técoa” na Judeia e foi chamado para profetizar para ambos os reinos de Israel, o do norte e o do sul. Como em Isaías 28, o reino ao norte representa os Judeus durante o período da tribulação que se estabelecerão na parte norte da terra; eles não representam as dez tribos, como nas profecias de Oseias. As dez tribos não estarão na terra durante a grande tribulação e quando o rei do norte a atacar (veja Letters of J. N. Darby, vol. 3, p. 359).

	Amós tinha a tarefa de denunciar o mal entre o povo e pronunciar o juízo de um invasor do norte – a Assíria. O estado do povo daquela época é uma figura moral do estado dos Judeus apóstatas na terra de Israel que terão recebido o anticristo como seu rei. O ataque iminente do invasor do norte prefigura o ataque do rei do norte no final da grande tribulação (Dn 11:40-42).

	Amós concentra-se nas causas morais do tratamento do Senhor para com Seu povo em juízo e, como Joel, fala mais especificamente da invasão assíria do que Oseias. Isso resultará em um remanescente do povo voltando ao Senhor em verdadeiro arrependimento e sendo trazido para as bênçãos de Seu reino (Am 9:11-15).

	Existem três seções no livro de Amós. Elas são:

	
		Capítulos 1-2.

		Capítulos 3-6.

		Capítulos 7-9.



	 

	As nações julgadas na consumação

	Capítulos 1-2

	Amós fixa a data de sua primeira profecia como sendo “dois anos antes do terremoto” durante o reinado de Uzias, rei de Judá. Josefo afirma que o terremoto ocorreu quando o rei Uzias entrou no templo e tentou oferecer incenso no altar de ouro e foi ferido com lepra (2 Cr 26:16-21). Alguns expositores nos dizem que houve também um eclipse do Sol naquele dia (Zc 14:5-7). Se isso for verdade, foi realmente um dia memorável. Profeticamente, o (falso) “rei” dos Judeus, o anticristo (Is 8:21; 30:33; 57:9; Dn 11:36-39), entrará no templo e o profanará, estabelecendo uma imagem da besta (Mt 24:15; 2 Ts 2:3-4; Ap 13:11-18). Isso causará uma confusão moral e espiritual na Terra e, por meio de sua apostasia, ele impedirá toda luz espiritual e verdade de alcançar os homens (2 Ts 2:9-12; Ap 9:1-2; Is 5:30; 8:22; 13:10; Jl 2:10, 30, etc.). Não fosse a graça de Deus operando no coração de alguns, ninguém seria salvo (Mt 24:22).

	Amós afirma que o Senhor proclamará Seus próprios direitos desde o lugar de Seu trono (“Sião”) e invocará o juízo sobre a terra por meio de um exército do norte. No final, o Senhor “bramará de Sião” (v. 2) e julgará o último contingente daquela grande confederação do nordeste sob o comando de Gogue.

	Amós usa as incursões da Assíria de sua época para descrever a devastação pelo rei do norte no dia vindouro. Ele mostra que quando esse inimigo entrar na terra de Israel, seis outras nações situadas na herança prometida de Israel (Gn 15:18; Js 1:4) serão julgadas por aquele invasor do norte. Profeticamente, essas outras nações farão parte da grande confederação do nordeste sob o rei do norte. Mas quando milhões de soldados invadirem a terra pelo norte e pelo leste, a ordem será perdida e o resultado será o caos. Eles vão matar e saquear tudo à vista, e as terras ao redor de Israel serão devastadas, assim como a terra de Israel. É falado desse juízo por Amós nos capítulos 1-2. É chamado de “a consumação” (Is 10:23; 28:22; Dn 9:27 – JND).

	Capítulos 1:3–2:16 – Amós lista as várias nações cujas terras serão devastadas por essa invasão massiva de soldados islâmicos. Há oito nações no total, quando contados os reinos de Israel, ao norte, e da Judeia, ao sul. Amós dá uma mensagem específica de juízo iminente sobre cada uma dessas nações, prefaciada com as palavras: “Assim diz o Senhor”. A frase: “Por três transgressões... e por quatro” também é usada em cada mensagem profética, indicando que a medida de sua culpa era mais do que completa.

	
		Relativo a “Damasco” (sul da Síria) – cap. 1:3-5.

		Relativo a “Gaza” (Filístia) – cap. 1:6-8.

		Relativo a “Tiro” (Líbano) – cap. 1:9-10.

		Relativo a “Edom” – (Estado árabe a sudeste de Israel) – cap. 1:11-12.

		Relativo a “Amon” (norte do Jordão) – cap. 1:13-15.

		Relativo a “Moabe” (sul do Jordão) – cap. 2:1-3.

		Relativo a “Judá” (sul de Israel) – cap. 2:4-5.

		Relativo a “Israel” (norte de Israel) – cap. 2:6-16.



	 

	Capítulo 2:6-16 – Amós concentra-se em alguns dos males que marcarão o estado dos Judeus na tribulação vindoura – justificando assim o juízo do Senhor sobre eles. Eles ignoraram as exigências do concerto da lei em relação a traficar escravos (v. 6; Lv 25:42), perverteram os procedimentos legais para explorar os pobres (v. 7a; Êx 23:6; Dt 16:19), profanaram a santidade moral ordenada na lei (v. 7b; Lv 18:8), ignoraram as exigências da lei ao tomar em penhor coisas proibidas (v. 8a; Êx 22:26-27; Dt 24:17), e quebraram os dois mandamentos mais importantes (Êx 20:3-5) por terem comunhão com ídolos (v. 8b).

	Além disso, eles desprezaram Sua graça (vs. 9-16). O Senhor havia “destruído” os “amorreus” a fim de levá-los para a terra de Canaã e Ele cuidou de Israel durante a jornada “no deserto” a caminho de lá. Além disso, quando eles alcançaram a terra, o Senhor em graça levantou homens espirituais (“profetas” e “nazireus”) para falar-lhes Sua Palavra e ajudá-los. No entanto, apesar de Sua graça para com eles, eis que não estavam dispostos a ouvir os profetas e contaminaram os nazireus, dando-lhes “vinho a beber”. Portanto, o Senhor foi justo ao trazer Seu justo juízo à nação (vs. 14-16).

	Três mensagens proféticas

	Capítulos 3-6

	Nesta seção do livro, temos três mensagens proféticas relativas ao triste estado de Israel e ao tratamento punitivo do Senhor para com eles. Essas mensagens documentam as razões morais para o juízo vindouro de Deus pelas mãos dos assírios, uma prefiguração do ataque vindouro do rei do norte. O triste estado do povo prenuncia o estado ainda mais triste da massa apóstata de Judeus que estará na Terra durante a grande tribulação. Cada discurso começa com a expressão “Ouvi esta palavra”.

	
		A condenação de Israel – cap. 3.

		A depravação de Israel – cap. 4.

		O desastre sobre Israel – caps. 5-6.



	A primeira mensagem profética

	Capítulo 3 – A primeira mensagem profética é para “toda a geração” de Israel – as doze tribos. Amós lembra-lhes que eles eram a nação mais privilegiada da Terra porque tinham um relacionamento especial com o Senhor. Ele os redimiu e os trouxe a um vínculo único Consigo mesmo. “De todas as famílias da Terra a vós somente conheci” (vs. 1-2). Mas com o privilégio vem a responsabilidade. Visto que eles se afastaram do Senhor moral e espiritualmente, haveria punição por suas iniquidades, se eles não se arrependessem.

	Amós faz sete perguntas retóricas nos versículos 3-6. O ponto em cada uma dessas questões é que um evento não acontece a menos que outro já tenha acontecido. Assim, um é consequência do outro. Amós usa isso para mostrar que, uma vez que a nação cometeu o mal, certamente haveria um juízo correspondente que o acompanha. Independentemente de haver arrependimento, essas duas coisas sempre andam juntas no tratamento de Deus para com os homens. Consequentemente, esses versículos enfocam a causa moral do juízo que virá.

	Capítulo 3:9-15– “Asdode” (os filisteus) e “Egito” – povos bem versados nas práticas do mal e da injustiça – são chamados a presenciar as imensas injustiças sendo praticadas em “Samaria”, a capital do reino de Israel, ao norte. Eles certamente ficariam surpresos com o que viram. Portanto, um “inimigo” entraria e “derribaria” o juízo de Deus sobre eles. Mas em juízo, o Senhor Se lembraria da misericórdia (Hc 3:2) e das promessas de que um remanescente seria “livrado” das mandíbulas do predador. Não apenas sua capital (Samaria) seria destruída, mas seu centro religioso em “Betel” e seus “altares” também seriam destruídos. Além disso, “os chifres (as pontas – ACF) do altar serão cortados” (v. 14). Os chifres do altar eram o lugar de asilo para fugitivos; lá encontrariam misericórdia (Êx 21:12-13; 1 Rs 1:50; 2:28). O corte desses chifres significaria que não haveria misericórdia para eles.

	A segunda mensagem profética

	Capítulo 4 – Na segunda mensagem, Amós declara que Deus exilaria as mulheres da classe alta em Israel (as “vacas de Basã”) por causa de seu amor pela opulência (vs. 1-3). Ele também julgaria a nação por sua hipocrisia religiosa (vs. 4-5) e por sua recusa obstinada em se arrepender, apesar das repetidas correções do Senhor (vs. 6-13).

	Capítulo 4:1-3 – Amós expõe uma condição que existia em Israel que poderia ser atribuída às mulheres. Seu desejo por opulência e de serem mimadas com iguarias da classe alta criou uma situação em que seus “mestres” (KJV) [“senhores” ou “maridos”] foram forçados a explorar “os pobres” e os “necessitados” para sustentar o estilo de vida caro de suas esposas. Ao expor seu verdadeiro estado, Amós fala como se as mulheres estivessem oprimindo, mas na verdade o fizeram por meio de seus maridos. Foi uma situação lamentável em que os maridos foram sujeitados a obedecer às esposas como servos.

	Capítulo 4:4-5 – Amós então expõe a hipocrisia religiosa com a qual o povo era caracterizado. “Betel” era um falso centro de adoração estabelecido por Jeroboão, o primeiro rei de Israel, do reino ao norte. Ele se separou do centro divinamente reconhecido (Jerusalém) onde o Senhor havia colocado Seu nome e levou com ele as dez tribos situadas ao norte (1 Rs 12). Amós avisa que ir adorar ao Senhor em Betel era transgredir. Foi o mesmo com “Gilgal”. Gilgal era o lugar onde Israel cortava seus prepúcios – uma figura de julgamento dos pecados da carne (Js 5). Mas essas pessoas estavam indo para Gilgal e multiplicando suas transgressões!

	Capítulo 4:6-13 – Amós então se concentra na recusa do povo em se arrepender. Ele lhes diz que eles receberam “limpeza de dentes” devido à falta de chuva para o cultivo de alimentos. Este foi um tratamento retributivo do Senhor destinado a produzir arrependimento, mas o povo não se arrependeu. O Senhor, falando por meio de Amós, disse: “contudo não vos convertestes a Mim” (vs. 6-8). O Senhor também enviou doença para suas plantações. Houve “queimadura e ferrugem” e “locusta” [lagarta] que devorou o que eles haviam cultivado. Eles haviam experimentado “peste contra vós, à maneira do Egito”. Além disso, o Senhor permitiu que seus soldados (“os mancebos”) caíssem na batalha e seus “cavalos” tivessem sido tomados. Assim, seu poderio militar foi muito enfraquecido. Novamente, o Senhor disse por meio de Amós: “Contudo não vos convertestes a Mim” (vs. 9-10).

	Além disso, o Senhor havia subvertido alguns na terra “como Deus subverteu a Sodoma e Gomorra” e as pessoas que foram poupadas eram “como um tição arrebatado do incêndio”. Mesmo assim, não houve arrependimento entre o povo. Mais uma vez, o Senhor disse por meio de Amós: “Contudo não vos convertestes a Mim” (v. 11). A consequência solene era que eles iriam encontrar-se com Deus e Seu julgamento. O dia da recompensa estava próximo; era tão certo quanto Sua Palavra: Ele é o Senhor “o Deus dos Exércitos”.

	A terceira mensagem profética

	Capítulos 5-6 – Em sua terceira mensagem profética, Amós enfatiza a iminência do juízo vindouro sobre a terra pelas mãos da Assíria – uma prefiguração do rei do norte. Para retratar a certeza disso, o profeta é levado a dar essa mensagem final como uma “lamentação” (vs. 1-2). Historicamente, noventa por cento da população do reino ao norte foi morta ou levada cativa pelo inimigo (v. 3). Profeticamente, dois terços da população de Judeus serão “extirpadas” (Zc 13:8-9). Conforme mencionado anteriormente, aqueles no reino ao norte representam profeticamente os Judeus no tempo da 70ª semana de Daniel (Dn 9:27) que se estabeleceram na parte norte da terra (veja Letters of J. N. Darby, vol. 3, p. 359).

	A condenação do reino de Israel, situado ao norte, estava próxima, mas ainda havia uma forma de escapar – que era “buscar” o Senhor (v. 4) e abandonar seus pecados (v. 5). Se isso fosse feito com sinceridade, eles continuariam a “viver” na terra (v. 6); o Senhor afastaria os invasores. Os ricos estavam se estabelecendo pela opressão, mas precisavam buscar Aquele que fez as constelações. Aquele que tinha tal poder de criação em Sua mão poderia fazer “vir súbita destruição sobre o forte” (a Assíria) (vs. 7-9).

	Os injustos que se sentavam nos assentos administrativos da cidade, “na porta”, odiavam os que julgavam com retidão. Eles aceitariam subornos, etc., mas Amós os lembra que tudo fora visto pelo Senhor (vs. 10-13). Mesmo com todo esse mal tendo sido feito, se houvesse verdadeiro arrependimento do povo e eles buscassem “o bem, e não o mal”, eles viveriam (vs. 14-15). Mas por causa de sua obstinação, houve juízo vindo sobre a terra. Haveria “pranto” nas ruas, estradas e vinhas (vs. 16-17).

	Amós então irrompe com um aviso contra aqueles que queriam “o dia do Senhor”. Evidentemente, eles não perceberam o que ele significava – não seria o livramento da Assíria, mas o juízo do Senhor pela Assíria (vs. 18-20). Isso mostra que eles estavam espiritualmente cegos e confusos. O povo estava confiando em seus sacrifícios oferecidos em Betel, o falso centro de adoração, mas o Senhor (por meio do profeta) disse-lhes que havia Se recusado a aceitá-los (vs. 21-23). O que o Senhor realmente queria do povo era o julgamento correto e a justiça prática, mas eles não se afastaram de sua idolatria, desde os dias da passagem da nação pelo deserto. O Senhor disse: “Portanto vos levarei cativos, para além de Damasco” (vs. 24-26).

	O capítulo 6 enfoca a classe rica das capitais tanto do reino situado ao sul (“Sião”) como do reino situado ao norte (“Samaria”). Esses povos viviam no luxo e se entregavam ao prazer, mas isso os tornou insensíveis à realidade do juízo vindouro. Eles tinham uma falsa sensação de segurança e isso os levou à complacência. Houve uma “ruína de José” (1 Rs 11:30-32 – ARA), mas eles não ficaram tristes com isso. José, aqui, representa as dez tribos que romperam com o centro divino em Judá. Consequentemente, eles seriam os primeiros a irem para o cativeiro (vs. 1-7).

	O Senhor havia “jurado” que o juízo pela mão da Assíria certamente viria. Ele não protegeria mais a nação, mas “entregaria a cidade” e tudo que há nela. A decisão era imutável (v. 9). Se houvesse em uma casa dez homens escondidos dos assírios, até eles morreriam pela praga que surgiria da contaminação de cadáveres espalhados pelas ruas. Se um parente viesse queimar seus corpos para evitar doenças e encontrasse um sobrevivente escondido na casa, ele imploraria ao sobrevivente para não mencionar o nome do Senhor. Supondo supersticiosamente que tal invocação chamaria a atenção do Senhor para aquela casa; eles morreriam também, pois Ele havia ordenado que todas as casas (grandes e pequenas) fossem destruídas (vs. 10-11).

	Amós arrazoa que os cavalos não correm sobre a rocha e nem os que aram com bois, mas os magistrados em Israel fizeram o impensável; eles haviam transformado o “juízo (justiça) em fel, e o fruto da justiça em alosna [amargura]” (v. 12). Visto que eles se consideravam imunes ao desastre, o Senhor certamente enviaria o invasor do norte (os assírios) e eles destruiriam a terra desde “Hemate” no Norte até “ao ribeiro de Arabá” (ARA) no Sul (vs. 13-14). Esta é uma prefiguração do que o rei do norte fará em um dia vindouro (Dn 11:40-42).

	Cinco visões proféticas

	Capítulos 7–9:15

	Agora passamos das mensagens proféticas de Amós para suas visões proféticas. Essas são marcadas pelas palavras: “O Senhor JEOVÁ assim me fez ver...” ou, “Eu vi...”.

	O juízo sobre Israel pelos assírios é retratado em cinco visões simbólicas, todas as quais prenunciam a invasão do rei do norte (Dn 11:40-42).

	A primeira visão profética – uma invasão de gafanhotos

	Capítulo 7:1-3 – Amós viu Deus formando enxames de gafanhotos e enviando-os sobre a terra para devastá-la. (Os primeiros cortes [da ceifa] eram chamados de “segada do rei”). Isso levou Amós a interceder pela terra e o Senhor o ouviu e se arrependeu disso. Este ato de misericórdia divina ilustra o fato de que o Senhor é longânimo e não deseja que ninguém pereça. O juízo é “Sua estranha obra” (Is 28:21). Ou seja, é estranho à Sua natureza que é amor, mas necessário por causa de Sua santidade. O resultado da intercessão de Amós foi que o juízo foi adiado.

	A segunda visão profética – um incêndio devastador

	Capítulo 7:4-6 – Amós viu então um incêndio irromper e se espalhar em todas as direções. Isso levou Amós a interceder pela terra novamente, e mais uma vez o Senhor se arrependeu e conteve Seu juízo.

	A terceira visão profética – um teste de prumo

	Capítulo 7:7-17 – Amós então viu o Senhor de pé com um “prumo” na mão, testando Seu povo Israel. A nação é encontrada fora do nível moral e espiritual e, portanto, precisando ser demolida. O Senhor rapidamente impossibilitou qualquer apelo do profeta para impedir que o juízo caísse desta vez, declarando: “Nunca mais passarei [pouparei] por ele” (v. 8). Portanto, Amós não intercede pela terra como fez nas duas primeiras visões. Tendo falhado no teste do prumo, os santuários idólatras da nação e os principais santuários para a adoração de ídolos seriam destruídos (v. 9).

	Tendo anunciado o juízo vindouro sobre a terra e sobre as casas de adoração idólatras, despertou a ira de “Amazias, o sacerdote de Betel”, que informou ao rei que Amós estava levantando uma conspiração. Denunciar Betel como um sistema de adoração era atacar o próprio fundamento do reino de Israel, ao norte. Amazias então disse a Amós que deixasse Betel porque seu ministério contra o falso centro não era apreciado. Como um juízo retributivo a esse sacerdote, sua esposa seria reduzida a ser uma prostituta na cidade a fim de se sustentar! Isso seria uma especial desgraça para aquele que era o principal sacerdote de Betel (vs. 10-17).

	A quarta visão profética – um cesto de frutas

	Capítulo 8:1-14 – Amós então vê “um cesto de frutas do verão”. O Senhor o informa que essa é uma figura de Seu povo Israel estando pronto para ser levado pelo inimigo para uma terra estrangeira. O Senhor afirma novamente: “Nunca mais passarei [pouparei] por ele”. O juízo era certo e sua deportação da terra era certa, retratado no cesto de frutas sendo levado. Assim, Israel era fruto maduro pronto para uma terrível colheita de juízo. Assim, “diz o Senhor JEOVÁ: multiplicar-se-ão os cadáveres; em todos os lugares” (vs. 1-3).

	A causa do juízo foi o desprezo pelo sábado. Era claramente algo que estava no caminho de suas práticas comerciais corruptas; eles mal podiam esperar que o sábado acabasse para que pudessem continuar com suas negociações e trapaças, etc. (vs. 4-6). O Senhor prometeu que se lembraria de suas obras no dia do juízo; haveria “luto” e “lamentações” em toda a terra (vs. 7-10). O resultado do juízo seria uma fome da Palavra de Deus; a verdade seria tirada deles e eles pereceriam com sua adoração a bezerros em “Samaria” e em “Dã” (vs. 11-14).

	A quinta visão profética – o Senhor como Vingador

	Capítulo 9:1-10 – Na última visão, Amós vê o Senhor “em pé sobre o altar” em Betel como um grande Guerreiro conquistador liderando os exércitos assírios contra Seu povo. Como Comandante-Chefe dos exércitos, Ele é visto ordenando aos soldados que destruam o falso centro de Betel (v. 1). Ninguém escapará (vs. 2-3). Eles certamente “iriam para o cativeiro” e aqueles que não fossem levados cativos seriam mortos pela espada dos assírios (vs. 4-5). A capacidade do Senhor de realizar esse juízo é provada pelo fato de que Ele tem toda a criação em Suas mãos (v. 6). Tudo isso é um prenúncio da incursão do rei do norte e sua matança de Judeus apóstatas na terra – que são os que receberão o anticristo.

	Depois que o juízo for executado sobre os Judeus apóstatas (vs. 7-8), o Senhor poupará um remanescente das dez tribos de Israel e eles voltarão de “todas as nações” para Sião. Os pecadores entre aqueles que retornarem à terra após o juízo perecerão nas fronteiras da terra (Ez 20:34-38), mas nenhum que é justo cairá (vs. 9-10).

	A bênção do Senhor sobre o remanescente restaurado de Israel

	Capítulo 9:11-15 – Nos versículos finais do livro, temos uma imagem feliz da futura bênção de Israel. Depois que esses juízos forem executados sobre os Judeus pelo rei do norte, Cristo retornará e restaurará um remanescente das 12 tribos de Israel, e eles serão abençoados em Seu reino milenar. O trono do Senhor estará no céu (Sl 103:19), mas Sua bênção estará sobre Israel e todas as nações da Terra, e todos se beneficiarão grandemente da prosperidade milenar.


As Profecias de Obadias

	O juízo de Edom em três fases

	 

	Obadias se concentra no juízo de Edom, que será um dos confederados da coalizão liderada pelo rei do norte (Sl 83). Edom tinha um ódio particular por Israel e a profecia de Obadias mostra o fim daqueles que tomam tal posição contra o povo escolhido de Deus. Ele mostra o juízo de Edom como que caindo em três estágios, terminando com sua total aniquilação da face da Terra, após o que o remanescente de Israel tomará a sua verdadeira herança dada por Deus (“suas herdades”), o que inclui a terra de Edom. 

	A primeira fase de juízo sobre Edom

	Os primeiros 14 versículos foram historicamente cumpridos na época de Nabucodonosor e da invasão babilônica. Ele reuniu uma grande coalizão de exércitos de muitas nações, da qual Edom fez parte (Jr 34:1; 2 Rs 24:2). Depois de passar pela terra de Israel e tomar Jerusalém (vs. 11-12), ele enganou a Edom e alguns de seus outros confederados (v. 7) e entrou em seus países e os saqueou. Os primeiros nove versículos dão conta dessa traição.

	O versículo 1 é um chamado em meio às fileiras desta enorme confederação sob Nabucodonosor para trair a terra de Edom – “levantemo-nos contra ela para a guerra”. O versículo 2 dá o resultado – eles são “feitos pequenos” em números. Os versículos 3-4 nos dizem a razão do porquê, da perspectiva de Deus, era a sua “soberba”. Os versículos 5-9 mostram quem executará o juízo – “todos os teus confederados”. Nos versículos 10-14, a culpa de Edom é exposta; eles ajudaram na destruição dos Judeus e de Jerusalém quando deveriam ter sido uma ajuda para Israel, seu “irmão”.

	Embora tenha acontecido na época de Nabucodonosor, isso tem um significado profético; aponta para o tempo na profecia em que o rei do norte invadirá a terra de Israel (Dn 11:40-42). A confederação árabe sob o rei do norte praticará o mesmo tipo de traição no futuro.

	Assim, o primeiro golpe de Edom será quando o rei do norte e sua confederação árabe varrerem a terra de Israel durante a “consumação”. Como mostra o livro de Amós (caps. 1-2), uma série de nações que se fixaram na terra prometida de Israel serão submetidas ao juízo neste momento por conta do caos geral que ocorrerá. A “consumação” será sobre “toda a terra” (Is 28:22), e essas nações serão devastadas. Esta será apenas uma destruição parcial de Edom; “as primícias” do povo (as pessoas da classe alta) “escaparão” (Dn 11:41).

	A segunda fase do juízo sobre Edom

	Vs. 15-16 – O segundo golpe em Edom será mais severo. Depois que o Senhor tiver retornado e restaurado o remanescente de Israel, Ele pessoalmente “bramará de Sião” (Jl 3:16) para pisar o juízo do lagar “sobre todas as nações”. Esta é uma referência à confederação de Gogue (Rússia), que usará a terra de Edom como o local para reunir seus exércitos em vista de seu ataque ao Israel restaurado. O juízo do Senhor sobre essas nações reunidas em Edom será tão terrível que a terra de Edom será destruída para sempre (Is 34:1-8; 63:1-6; Hc 3:3-16).

	A terceira fase de juízo sobre Edom

	Vs. 17-21 – O golpe final sobre Edom virá das mãos daqueles a Quem odiavam tão amargamente – Israel. Depois que o Senhor pisar o lagar em Edom, Ele conduzirá os exércitos do recém-restaurado Israel a uma poderosa conquista para tomar toda a sua herança, conforme prometido a Abraão (Is 11:14; Jr 51:20-23; Mq 4:13; 5:5-8; Sl 108:7; 118:1-12). Naquele tempo, Israel terá a oportunidade de extinguir qualquer edomita remanescente, até que cada um deles seja cortado da terra. “E ninguém mais restará da casa de Esaú” (v. 18).



	



	As Profecias de Jonas

	História de Jonas – uma figura da nação de Israel

	 

	O livro de Jonas é diferente de todos os outros Profetas Menores porque não contém profecias diretas, mas sim registra as experiências de Jonas. Essas experiências são proféticas para a nação de Israel. Elas ilustram, por meio de figura, como Deus converterá um remanescente de Seu povo e os usará na conversão dos gentios.

	Jonas em rebelião – uma figura de Israel

	Capítulo 1 – Israel, assim como Jonas, foi chamado para dar testemunho ao mundo do único Deus verdadeiro (vs. 1-2). Tal como aconteceu com Jonas, a nação de Israel tem sido uma testemunha infiel e prestou um testemunho pobre ao mundo (Rm 2:24). Como Jonas foi desobediente e deixou a presença do Senhor ao embarcar em um navio para a cidade gentia de “Társis”, a nação mergulhou em interações mundanas das quais Deus os havia chamado a se separarem (vs. 3-7) Como Jonas, por afastar-se do Senhor, a nação confessa sua nacionalidade, mas não obedecem Àquele que professam ser seu Deus! (vs. 8-10) E também, assim como Jonas foi lançado ao mar, Israel foi lançado no mar das nações e disperso entre os gentios (vs. 11-15; Mt 21:21; Ap 17:15). Enquanto Jonas estava no mar, os marinheiros gentios se voltaram ao Senhor e a Ele clamaram (v. 16). Da mesma forma, os gentios têm se voltado ao Senhor por meio do evangelho, e assim, “pela sua (Israel) queda veio a salvação aos gentios” (Rm 11:11). O ventre do peixe representa a sepultura espiritual em que os Judeus se encontram durante sua dispersão (v. 17). Eles estão nacionalmente mortos. Mas, assim como o peixe não digeriu Jonas, também as nações não absorveram os Judeus; eles permanecem apartados entre as nações e são um povo distinto.

	Jonas no ventre do peixe – uma figura da luta dos Judeus em sua dispersão

	Capítulo 2 – A luta de Jonas no ventre do peixe é um símbolo da luta dos Judeus ao longo dos anos de sua dispersão e, particularmente, durante a grande tribulação vindoura. Sua oração por livramento prenuncia a oração do remanescente Judeu. Eles invocarão o nome do Senhor e no terceiro dia serão restaurados. “Três dias e três noites” apontam para a ressurreição e, portanto, haverá uma ressurreição nacional de Israel depois que eles se voltarem para o Senhor (Is 26:19; Dn 12:2; Os 6:2-3).

	Pregação de Jonas – uma figura de Israel restaurado testemunhando ao mundo

	Capítulo 3 – Como Jonas, Israel, quando restaurado ao Senhor, será uma testemunha poderosa do Senhor para as nações gentias (Is 60:1-3, etc.). Assim como Jonas pregou aos ninivitas, o remanescente dos Judeus pregará o evangelho do reino ao mundo (Sl 96), e muitos gentios se converterão e se unirão ao Senhor (Sl 47:9; Is 14:1; 55:5; 56:3-7; Zacarias 2:11; Ap 7:9).

	Jonas recebe uma correção quanto sua atitude

	Uma figura de Israel julgando seu preconceito contra os gentios

	Capítulo 4 – Jonas precisou mudar sua atitude para com os gentios. Ele tinha um preconceito profundamente arraigado contra eles e, se tivesse sido à sua maneira, teria negado a Deus o direito de mostrar misericórdia para com eles. O Senhor argumentou com Jonas sobre sua falta de graça e, no final, Jonas foi silenciado e não pôde responder, porque, no reino de Cristo, tanto Israel quanto os gentios serão abençoados com base no princípio da graça – e em nada mais. Jonas teve de aprender que Deus é soberano e que Ele terá misericórdia daqueles que Ele escolheu para ter misericórdia (Rm 9:18).

	Neste capítulo, o tratamento do Senhor com Jonas retrata a profunda obra moral que Ele fará no Israel restaurado, que os tornará dispostos a receber e compartilhar as bênçãos do reino com os gentios e a habitar pacificamente com eles no Milênio. Uma das maiores provas de que Israel estará verdadeiramente restaurado é que eles não terão mais preconceito para com outras nações.



	




	As Profecias de Miqueias

	Os dois ataques da Assíria e a restauração de Israel

	 

	O livro de Miqueias tem sua importância na medida em que mostra que a restauração de Israel ocorrerá entre os dois ataques à terra de Israel pela Assíria. Joel também mostrou isso, mas Miqueias dá mais detalhes. Como já mencionado, o primeiro ataque da Assíria à terra de Israel (uma prefiguração do rei do norte) será bem-sucedido, mas o segundo ataque da Assíria (uma prefiguração de Gogue) não será.

	Miqueias usa a Assíria, que era uma grande ameaça do norte a Israel em seus dias, para descrever os ataques futuros. Ele dá claras evidências de que haverá dois ataques desse inimigo. Este uso da Assíria está de acordo com as profecias de Isaías, que foi contemporâneo de Miqueias.

	Daniel 8:24 indica que o rei do norte e seus confederados estão ligados em uma coalizão maior de exércitos confederados. Diz que “se fortalecerá a sua força, mas não pelo seu próprio poder”, o que significa que o rei do norte terá o apoio de outra superpotência. Isso só poderia ser o de Gogue, porque os profetas falam de ambas as confederações como a Assíria (Ez 38:17). Não é que a antiga nação da Assíria literalmente se levantará e se tornará novamente uma potência mundial dominante; o Espírito de profecia usa esse inimigo como um prenúncio figurativo para indicar as coalizões do nordeste num dia vindouro. Babilônia é usada de forma semelhante como uma figura das nações ocidentais (a besta).

	A invasão dos exércitos assírios

	Uma prefiguração do rei do norte

	Capítulo 1 – Miqueias começa sua profecia anunciando que o Senhor estava prestes a vir com o juízo sobre Israel. Ele executaria Seu juízo sobre eles de forma indireta, usando os assírios, que eram Seu instrumento voluntário. O capítulo oferece um relato vívido das incursões daquele antigo inimigo. Miqueias fala poeticamente do Senhor como se Ele fosse o Líder pessoal desses exércitos invasores (Mq 1:3; Is 10:5-6; Jl 2:11 – “Seu exército”). Embora essas coisas tenham sido historicamente realizadas pelo assírio (primeiro por Salmaneser, depois por Sargão), elas são uma prefiguração da futura invasão da terra de Israel pelo rei do norte (Dn 11:40-42).

	Samaria, que era a capital do reino de Israel, ao norte, seria desolada primeiro, quando os assírios descessem do Norte (vs. 1-7). Isso prefigura os Judeus na extremidade norte da terra sendo atingidos primeiro pelo rei do norte. Os exércitos seguiriam para o sul, para Judá, e viriam contra Jerusalém (vs. 8-9). A história divina indica que os assírios não tomaram Jerusalém naquela época, mas isso não é mencionado aqui, pois no futuro a cidade será destruída (Sl 79:1-3; Zc 14:1-2). Outras cidades naquela terra ao longo do caminho também seriam devastadas pela invasão (vs. 10-16).

	As causas morais que exigem o juízo pelos assírios

	Capítulo 2 – Os próximos dois capítulos revelam as causas morais do juízo de Deus sobre Seu povo por meio da Assíria. O povo estava envolvido em práticas perversas (vs. 1-6) e rejeitaram a Palavra de Deus (vs. 7-11). Na última parte do capítulo 2, Miqueias mostra que, embora o povo tivesse abandonado o Senhor, Seu propósito de abençoar Israel ainda seria cumprido. Ele congregará (ajuntará) o “restante de Israel” (v. 12). O Senhor (“o Arroteador [aquele que abre – ARA]”) é visto rompendo “a porta” que manteve Seu povo cativo, libertando-o. Eles sairão com o Senhor (“o Rei”) conduzindo-os ao descanso milenar (v. 13).

	Capítulo 3 – Miqueias continua expondo um mal ainda mais sério no terceiro capítulo. Os “príncipes” (os líderes civis da nação) e “os profetas” (os líderes espirituais) eram corruptos (vs. 1-7). Deus não mais suportaria isso; Ele faria com que Sião (Jerusalém) fosse “lavrado como um campo” para que “se tornasse em montões de pedras”. Na história, os assírios nunca tocaram em Jerusalém, muito menos a araram como um campo – mas os babilônios o fizeram. Isso mostra que o Espírito tinha realmente o dia futuro em mente, quando o rei do norte viria e devastaria a terra.

	Israel restaurado atacado sem sucesso pela Assíria – uma figura de Gogue

	Capítulo 4 – Miqueias então vê Israel em seus “últimos dias” restaurado e abençoado por Deus. Esta é outra prova de que as profecias anteriores tinham a intenção de retratar mais do que apenas as circunstâncias imediatas das incursões assírias na história; pois o que temos neste capítulo não se realizou depois de a Assíria passar pela terra. A restauração de Israel será consequência da Aparição do Senhor e da execução de Seu juízo sobre Seus inimigos. Miqueias não fala sobre isso aqui, mas sim, enfoca as bênçãos milenares de Israel quando for restaurado.

	Miqueias vê Jerusalém como reconstruída e sendo o centro da adoração e do aprendizado do conhecimento do Senhor na Terra (vs. 1-5). Ele também fala das dez tribos de Israel que estavam espalhadas ao longe, sendo reunidas de volta em sua terra (vs. 6-10).

	Então, quando um remanescente de todas as doze tribos de Israel for encontrado estabelecido em sua terra sob a bênção do Senhor, Miqueias nos diz que haverá outra confederação de nações que se ajuntará contra eles. “Agora se congregaram muitas nações contra ti” (v. 11). Essa só poderia ser a confederação russa sob o comando de Gogue, que se levantará contra o Israel restaurado (Ez 38). O Senhor fará com que entrem na terra naquele momento para que possa julgá-los (v. 12). Os exércitos do Israel restaurado são vistos como participando da limpeza de qualquer povo remanescente após o juízo do Senhor sobre essas nações reunidas (v. 13).

	Uma revisão dos dois ataques da Assíria

	Capítulo 5 – Neste capítulo, Miqueias amplia a fala sobre os dois ataques da Assíria. No momento do primeiro ataque a Jerusalém pela Assíria (o rei do norte – Dn 11:40-42), o profeta retrata a obra do Espírito de Deus no remanescente, trazendo à sua consciência a questão da culpa dos Judeus por haverem rejeitado o Messias. Muitos anos antes (mas ainda no futuro em relação à época em que o profeta falou), a nação feriu “com a vara no queixo ao Juiz de Israel” – isto é, eles O insultaram e O rejeitaram (v. 1). O versículo 2 é um parêntese que identifica Quem é essa grande Pessoa. Ele nasceu na insignificante cidade de “Belém”, mas estava destinado a ser “o Senhor em Israel”. Suas “saídas são desde os tempos antigos, desde os dias da eternidade”, indicando que Ele é uma Pessoa eterna. Este não poderia ser outro senão o Messias, o Senhor Jesus Cristo.

	Como consequência de Sua humilhação e rejeição, a profecia declara: “Portanto os entregará” (v. 3). Isso significa que Deus interromperia Seu relacionamento com a nação. Isso seria algo temporário, como indicado na próxima frase: “até ao tempo em que a que está de parto tiver dado à luz”.  O profeta não declara por quanto tempo Israel seria colocado de lado, mas ele nos garante que o Senhor restabelecerá Suas relações com a nação depois do trabalho de parto. O tempo de dores de parto de Israel é o “tempo de angústia para Jacó” – a grande tribulação (Jr 14:8; 30:7). O “parto” da nação é o seu renascimento pela graça de Deus (Is 66:7-8). O profeta declara que naquele tempo “o resto de seus irmãos” (os Judeus) sairá da grande tribulação e será restaurado ao Senhor. Eles então serão reunidos aos “filhos de Israel” (um remanescente das dez tribos) que serão trazidos de volta à terra após a grande tribulação (Mt 24:29-31). Consequentemente, as duas partes da nação que estiveram separadas por quase 3.000 anos serão reunidas naquele dia e entrarão no reino milenar de Cristo juntas como um povo e uma nação (Is 11:12-13; Ez 37:1-28).

	Vs. 4-5 – Quando eles estiverem unidos sob o Senhor, “a Assíria virá à nossa terra” novamente com a intenção de derrubar o recém-restaurado Israel (Ez 38:10-12). Mas o Messias, o grande Pastor de Israel, defenderá a terra e destruirá este último inimigo – Gogue. Os exércitos de Israel também sairão em uma campanha vitoriosa sobre seus inimigos depois que o Senhor destruir a Assíria. Nesse momento, seu poderio militar será como um leão devorando sua presa (vs. 5-9).

	A última parte do capítulo 5 mostra que toda idolatria e sabedoria humana corrupta serão removidas de Israel naquele dia, e a nação restaurada confiará totalmente no Senhor (vs. 10-15).

	Um apêndice

	Capítulos 6-7 – Esses dois últimos capítulos são um apêndice do livro, descrevendo o lado moral da restauração de Israel. Ele contém os exercícios que o remanescente atravessará em seu caminho para a restauração completa. Nos problemas que enfrentarão naquele dia vindouro, ouvirão a voz do Senhor lhes falando. “Ouvi a vara, e Quem a ordenou” (cap. 6:1-16). Como resultado de um profundo exercício da alma, o remanescente derramará seus corações ao Senhor em uma oração penitencial (cap. 7:1-10). Isso é seguido pela resposta graciosa do Senhor à sua humilde confissão. Ele promete restauração e bênção, perdoando suas iniquidades e lançando seus pecados nas profundezas do mar (cap. 7:11-20).



	



	As Profecias de Naum

	O juízo de Deus sobre a Assíria

	 

	O livro de Naum é o último dos profetas do período assírio. Sua profecia nos fala da destruição final desse velho inimigo de Israel. É um juízo que terá seu cumprimento no tempo do fim, no momento do juízo de Gogue e de sua confederação (Ez 38-39).

	Este livro se concentra na derrubada de Nínive, a capital do império assírio. Isso aconteceu em 612 a.D., cerca de 150 anos depois de Jonas ter pregado naquela cidade. Historicamente, o Senhor usou os babilônios e os medos para derrubar Nínive, mas a destruição futura desse inimigo final de Israel será executada pelo Senhor pessoalmente, e não haverá ninguém que vá com Ele na execução desse juízo. Esse é chamado de juízo do lagar (vindima) (Is 33:1; 34:1-10; 63:1-6; Jl 3:13; Ap 14:17-20).

	Quanto ao tempo real deste futuro juízo da Assíria (Gogue), Naum indica que a “presença” do Senhor na terra será então conhecida (cap. 1:5) e que Ele “trará outra vez” o remanescente de Israel para Si mesmo (cap. 2:2). Isso coloca o cumprimento desta profecia como sendo depois que o Senhor apareceu (Seu segundo advento) e julgou as potências ocidentais lideradas pela besta e o anticristo (Ap 16:12-21; 19:11-21), e depois que Ele julgou o rei do norte após seu retorno do Egito (Dn 11:44-45; Jl 2:20). Em outras palavras, o juízo descrito neste livro ocorrerá após as batalhas do Armagedom. Nesse momento, o Senhor estará em Jerusalém com um remanescente de todas as 12 tribos de Israel pacificamente reunidas ao Seu redor (Is 32:15-18; Ez 38:11). O juízo da Assíria (Gogue) resultará de seu ataque desafiador contra o Israel restaurado – mesmo o Senhor estando lá com Seu povo! É difícil de acreditar, mas essa é a cegueira da incredulidade. O Senhor “bramará de Sião” e os pisoteará na ferocidade de Sua ira (Is 63:1-6; Jl 3:16; Ap 14:17-20). A destruição desse inimigo encerrará a indignação em 1335 dias, conforme contado a partir da metade da 70ª semana de Daniel (Dn 12:12).

	O Juiz de toda a Terra Se levantará para julgar a Assíria

	Capítulo 1 – Depois de se apresentar e declarar seu “peso” contra “Nínive” (v. 1), Naum dá uma declaração da majestosa santidade do Senhor como o Juiz de toda a Terra (vs. 2-8). Ele descreve o Senhor como sendo “zeloso” pela santidade de Deus e, portanto, Ele “toma vingança contra os Seus adversários, e guarda a ira contra os Seus inimigos” (v. 2). Ele também é um Juiz que não faz acepção de pessoas, mas, ao contrário, considera o “culpado” responsável por suas ações (v. 3). Quanto à Sua capacidade de executar juízo, Ele tem poder para “repreender o mar” e torná-lo “seco” e pode fazer o mesmo com “todos os rios” (v. 4). Além disso, “os montes tremem perante Ele, e os outeiros se derretem” (v. 5). Consequentemente, não há ninguém capaz de “parar diante do Seu furor” (v. 6), e a partir deste momento em diante ninguém terá permissão de tocar em Seu povo redimido, o remanescente de Israel, pois Ele prometeu ser “uma fortaleza” de segurança para eles (v. 7). Qualquer um que ousar atacá-los encontrará “uma inundação transbordante” de juízo que “acabará duma vez” com eles. 

	Em vista desses fatos, o profeta pergunta à orgulhosa Assíria que estava preparando um ataque contra Israel: “Que pensais vós contra o Senhor?” (v. 9a). Visto que um ataque a Israel é considerado pelo Senhor como um ataque a Si mesmo, Naum garante a todos os que o ouvem que o Senhor “consumirá de todo” à Assíria. Como resultado, a “angústia” daquele inimigo “não se levantará por duas vezes” (v. 9b). Historicamente, a invasão assíria à terra de Israel foi realizada por uma sucessão de seus reis – Pul (2 Rs 15:19), Tiglate-Pileser (2 Rs 15:29), Salmanasar (2 Rs 17:3; 18:9), e Sargom, que também tomou o Egito (Is 20:1, 4). Os assírios voltaram posteriormente sob Senaqueribe e tentaram tomar Jerusalém (2 Rs 18:13), mas não tiveram sucesso, sendo destruídos pelo anjo do Senhor (2 Rs 19:7, 35). Essas últimas incursões da Assíria sob Senaqueribe são o que Naum se refere como a “duas vezes”.

	Quanto ao cumprimento dessas coisas do tempo do fim, o rei do norte, que devastará com sucesso a terra de Israel (Dn 11:40-41), responde ao primeiro ataque da Assíria. O ataque de Gogue à terra, que ocorre um pouco depois, responde ao segundo ataque da Assíria (Ez 38:17). Gogue, como Senaqueribe, também “imagina” o pensamento vão de atacar o recém-restaurado Israel, que estará reunido ao redor do Senhor naquele tempo! (Ez 38:10-11) O profeta nos garante que a Assíria não terá sucesso pela segunda vez. O Senhor Se levantará e julgará esses exércitos (Is 10:27-34; 14:25; 27:1; 29:5-8; 33:1; 34:1-10; Ez 38:14-23).

	A Assíria é descrita figurativamente como sendo um graveto para uma fogueira. Eles “se entrelaçam como os espinhos” e “como palha seca”, prontos para queimar. Quanto aos seus soldados, eles são como “bêbados”, incapazes de resistir na batalha (v. 10).

	O Senhor então Se dirige diretamente à Assíria: “De ti saiu um que pensa mal contra o Senhor, um conselheiro de Belial” (v. 11). Historicamente, este foi Senaqueribe, mas no cumprimento do tempo do fim, será Gogue.

	O Senhor então Se volta para consolar e encorajar Seu povo em vista da ameaça deste enorme exército, declarando: “por mais numerosos que sejam, ainda assim serão exterminados, e ele passará”. Ele promete: “Eu te afligi (o primeiro ataque assírio), não te afligirei mais. Mas agora quebrarei o seu jugo de cima de ti, e romperei os teus laços” (vs. 12-13). A terra de Israel restou em grande dificuldade quando a Assíria passou pela primeira vez, pois teve sucesso em destruí-la (Dn 11:40-43; Jl 2:1-11).

	O Senhor fala à Assíria novamente no versículo 14. Ele diz que seu nome seria esquecido, seu templo-ídolo seria saqueado e destruído, e o Senhor lhe cavaria um “sepulcro” porque ela é “vil”. No cumprimento do tempo do fim, os exércitos sob o comando de Gogue serão enterrados a leste da terra de Israel em um lugar chamado “Hamon-Gogue” (Ez 39:11-16).

	Tão certa é a destruição desse inimigo que o profeta fala de “boas novas” sendo enviadas ao povo em Judá, dizendo-lhes para celebrarem suas “festas” e cumprirem seus “votos” sem medo de ser molestado, porque “o ímpio não tornará mais a passar” por sua terra (v. 15).

	A derrota de Nínive

	Capítulo 2 – Naum apresentou os fatos gerais do juízo do Senhor sobre a Assíria no capítulo 1. Agora, neste capítulo, ele dá uma descrição clara da carnificina na derrubada de Nínive, significando o fim da dinastia do império assírio.

	O profeta dá detalhes específicos da destruição da cidade (vs. 1-6), de sua derrota (vs. 7-8) e de seu saqueio (vs. 9-13). Historicamente, isso tudo aconteceu quando os babilônios e medos sitiaram a cidade. Como mencionado, é uma prefiguração do juízo do Senhor sobre a futura Assíria (Gogue).

	A descrição do saque de Nínive é brevemente interrompida no versículo 2 para falar de Israel. É significativo quanto ao tempo desse juízo em seu cumprimento no tempo do fim. M. F. Unger traduz o versículo: “Porque o Senhor restaurou o esplendor de Jacó como o esplendor de Israel, embora os devastadores os tenham devastado e destruído seus ramos de videira”. Assim, Israel é visto como tendo sido restaurado ao Senhor no momento desse ataque. Isso coincide com Ezequiel 37-38.

	Deus é justificado no juízo da Assíria

	Capítulo 3 – Neste capítulo final, Naum se volta dos fatos do juízo da cidade, para as suas razões, e ao fazer isso, ele justifica a Deus neste juízo bem-merecido do império assírio.

	Em primeiro lugar, o juízo de Deus é pronunciado em Nínive por causa de sua violência civil e derramamento de sangue, suas mentiras e engano, e seus muitos roubos (v. 1). Portanto, os exércitos inimigos (os babilônios e os medos) seriam levantados por Deus para destruir a cidade (vs. 2-3).

	Em segundo lugar, a cidade seria julgada por causa de seu envolvimento nas “prostituições” (KJV) espirituais por prática ocultista – suas “feitiçarias” (vs. 4-7). Os exércitos atacantes exporiam a corrupção espiritual da cidade e a deixariam jazer em uma vergonha descoberta para todos verem.

	Em terceiro lugar, os ninivitas se recusaram dar atenção ao aviso de Deus no exemplo do que aconteceu com “Nó-Amon” (v. 8). Esta era uma cidade no Alto Egito (que os egípcios chamavam de “Tebas”) situada às margens do rio Nilo, cerca de 650 quilômetros ao sul do Cairo. O que é significativo sobre a queda desta cidade é que era considerada por todos como invencível. Ela possuía um sistema de fossos e canais ao seu redor que a tornava quase impossível de ser derrubada. Além disso, tinha aliados tremendos na “Etiópia” e “Pute e Líbia” que viriam em sua ajuda se a cidade fosse atacada (v. 9). Mesmo assim, com toda a sua rede magistral de defesas, Deus ordenou que fosse derrubada e, portanto, ela caiu. Os ninivitas deveriam ter aprendido com esse juízo que se Deus pronunciasse Seu juízo sobre uma cidade ou império, Sua Palavra permaneceria. Mas, estando cheios de incredulidade e confiança em sua própria engenhosidade militar, eles tolamente ignoraram o fato de que o juízo de Deus havia chegado a Nó-Amon. Naum diz: “Todavia ela (Nó-Amon) foi levada, foi para o cativeiro” (v. 10).

	Esforços de defesa de Nínive condenados

	Vs. 11-19 – Naum então se dirige aos ninivitas, declarando que no cerco eles ficariam “embriagados” e “buscariam força” (ajuda) de seus aliados (v. 11). No entanto, a captura da cidade seria tão fácil que o profeta a descreve como um homem colhendo figos e tendo os figos caindo da árvore direto em sua boca! (v. 12). A lamentável força militar da cidade seria “como mulheres” na batalha contra guerreiros experientes; elas não teriam chance. Consequentemente, as “portas” da cidade seriam facilmente abertas (v. 13). Naum descreve o esforço deles para fornecer “água” para si no cerco e sua fabricação de tijolos de “barro” para consertar as paredes que seriam atacadas (v. 14). Mas todos os seus esforços seriam em vão.

	O “fogo” devoraria grande parte da cidade, e o despojo seria comido pelos atacantes “como a locusta” consome tudo à vista. O profeta, então, de maneira provocadora, chama os ninivitas para adotarem a capacidade da locusta de se multiplicar rapidamente, pois a população da cidade seria dizimada e seu exército esvaziado de soldados (v. 15). Eles haviam multiplicado seus “negociantes”, mas também eram como as locustas em outro sentido – quando não havia mais nada para ganharem, os negociantes fugiram (v. 16). Os líderes de Nínive são comparados semelhantemente às “locustas” e “gafanhotos” cujas asas enrijecem no frio à noite, mas quando o Sol nasce e se aquecem, eles voam (v. 17). Os versículos 18-19 são um lamento pelo rei da Assíria.

	
Notas

		[←1]
	 N. do T.: Kosher é o termo usado para denominar um alimento que está de acordo com as normas da dieta milenar do Torá (Bíblia) seguida pelos judeus. – fonte: BDK do Brasil - Certificação Kosher para o ramo alimentício.
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